|. HYPPOCRAT E 
LUZITAN Os 


"AFORISMOS DE HE PPOCRATES | 


Traduzidos fielmente do Latim para o Icioma Por- 
tuguez. Obra util, e neceffaria a todo o genero 


de Peffoas, que dezejad inftruir-fe. na verdadeira , 
e genuína inteligencia das fentencas do primei, 
ro, € maior Meftre da Medecina. 

É principalmentepara os Cirurgioens que ionorad 
a Lingua Latina ; pois lerdo explicados no feu 
proprio Idioma por modo claro, e Juccênio agquel- 
des mefimos textos, que primeiro compoz em ene 
go feu dutbo:. 

PARTE PRIMEIRA. 


Que oferece, e dedica - 
A* Virgem Maria Senhora Nofla no feu fingulas 
riffimo titulo das Dores 


FRANCISCO DANIEL NOGUEIBA 
Med. UA. ; 
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&1) Na Officina de Pedro Ferreira , Impreffof 


da Muito Auguíta Rainha N. 8. 
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A" Soberana Imperatriz: do U- 
niverfo Maria Santiflima Se- 
nhora Nofla no feu fingula- 
riflimo titulo das Dores. 

E as grandes emprezas 

"A fempre careceraõ de Heroi- 

cos Portedtores , nao fendo ami- 

nha pequena em pertender dar 

“ao publico a traducçao defte di 

vro, ju[lo poi que aa 
(d e 


“de gg aos voos pes, pros 
.curaffe Virgem Soberana, d 
mercê al 21177 ma do volo patroct- 
“mio; igualmente lembrado da 
cordeal devoçaõ, que confagra 
ao vojo fins ulari[f ino titulo das 
Dores, que mao efquecido dos 
muitos, € efpeciaes beneficios, 
que da volla hibéralifrma mad; 
tenho recebido: E/fea lembran- 
£a, coto diz Seneca , be bita das 
principaes partes do agradect- 
“mento [irvira efta pequena ,mas 
-affeQuofa demonjiração da mis 
ba memoria, fena de confia 
vuirime dignamente agradecido ,, 
“ao menos de infinwar-me per Du 
"puauente obrigado, | 
Mas 


“Masnao be fü efle, Soberas 
na Senhora, o motivo dejfia po-. 
quena oblaçad, que vos faço, 
“tive ainda outro incentivo s. 
que faz tanto mais bonrofo 0 
meu facrifício, quanto be par. 
raa vofaeflimação mais agraes 
davel, por fer fundado no exe 
ercicio daquella virtude, que - 
na maior [(ugeicao fegura o mis 
hor acerto. Huma obediencia 
rendida a bum preceito fupe- 
rior dirigio minha vontade com - 
130 acertado efeito, como he 
facil conjedurar , a quem at- 
tentamente refletir, que fá a 
vós, Dolorofifigia Senhora, fe 
devia dedicar bum livro, que 

99 | £0" 


zodo fe encaminha a felicitar 
os mortaes, livrandoos das cas 
lamidades, emizerias, a que 


0s fem torpemente reduzido [ua 


propria corrupcaü. He na versa 
dade efla obra o melhor antido- 


- 40 contra todos os males: e aoti- 


de bavia achar mais feguraa 
fua protecçao fenao no voflo am- 
paro, fempre prompto, e eficaz 
parao noffo remedio? Aceitai 
pois, Virgem Soberana, efla lis. 
mitada offerta , que fefor acer- 
to, beobra vola, fe dezacer- 
to ignorancia minha: Della fó 
quizeramerefultalle, queo Iru- 
lo, de quem a ler, ceda todo 
etu vo[/a fatto fervigo , lenetivo 
ceras 


certo, e remedio o mais feguro 
das enfermidades, e moleftias 
do corpo, e do efpirito: Ain o dez 
zeja, e anm o eJpera comfé viua, 


| 
| 


“Efe voo inutil Yoon e devoto sn 
digno: 


EF. DON; 


Ww PRO: 


PROLOGO 


"AO LEITOR. 


+ ou (16 0s caminhos, que con: 

y duzem o homem a fer Medico: 
“perfeito : O primeiro he a experien-: 
cia; O fegundo a doutrina. A expes 
riencia he acçaô propria, que cadai 
hum de nós póde- intentar, eftando: 
antecipadamente prevenido dos mes. 
los ncceffarios para efte fim. Na 
doutrina porem he precizo fer pri- 
meiro inftruido pello trabalho alhéio ; 
e como a experiencia he perigoza, . 
ca Arte taô extenfa, que naó póde | 
alcanfar-fe toda na vida de hum fó | 
homém ( 1)por iffo he neceffario , que 
aquelle, d pertende fer perfeito 'Me- 
dico, aprenda primeiro os precei- 
tos, regras, e fundamentos defta 
nobre Arte. 

aa De 
€ 3 Aróh. I Liv. 


“0 De varios modos fe pódem dis 
&af ettes preceitos ; mas quem dus 
vída, que os mais fuccintos faô: ens 
tre todos os mais uteis 2 “E por if. 
fo talves efcolhso: Hyppocrates uzar: 
de huns termos breves , efentencios 
Z0$, a que:propriamente fe chama 
«forifmos'y ito he, Sentenças incones 

xàas, foltas, e independentes bumas: 
de outras para afwa inteligencia. Cone: 
tém pois os Aforifimos humas certas y 
e gtraes regras; as quaes propoz Hyp 

pocrates- em breves, e miíteriozas 
pálavras5^no' que merece. hum in- 
comparavel louvor, e perpetua res 
Comendaçao; pois tirou: aos: feus 
fücceffores o trabalho de defcobrir, e 
efcrever o queo feu fertil engenho tao 
felifmente ideou , e deixou recopi« 
Bidoobro1n3 a 
20: Efte beneficio; que Hyppocras 
tes fez aos Meicos , he; queeu in- 
tento comimuaicar aos V ice- Medicos, 


SM 


que fãô os Cirurgioens embarcadifTos,, 
eos que vivem diftantes de Medicos,, 
etambema quaesquer outras pefioas,, 
que naô fendo Cirurgioens, quize- 
rem faber, o que dice Hyppocrates; 
nos feus mifteriozos 4forifmos. Pas 
ra elles he que fiz efta traducqaó cla-: 
ra, fiel, e genuína; e como creio, 

amigo leitor, quetues defta cla(Te , 
ati applico:o meu trabalho; pois ai 
tua utilidade me moveo a empren-: 
dello ; e já que nem eu, nem outro ho». 
mem te poderà perfuadir, 9 naô des: 
ves, fem grande cabedal de fciencias, 
exercitar huma Arte, da qual depende: 
a vida humana, e que requer maior. 
talento, do que he talvez o teu, lê 
ao menos os Zforifmos de Hlyppocras 
tes, como” tos dou traduzidos, € 
cuida muito em fabellos entender, € 
aplicar para que configas com menos 
sifco oteu intento; que eu naó dels 
xarei de focorrer-te brevemente com 
outro Opufculo tanto mais util, 
quanto menos trevial. VALE. 


LICENÇAS 


DO SANTO OF FICIO. 


Ita a informaçaô, pode-fe im. 
primir o papel de que fe trata, 
e depois voltara conferido para fe dar 
"licença, que corta, fem a qual naô 
correra. Lisboa 8 de Janeiro de 1762. 
- Silveiro Lobo... Carvalho. : Mello. 


DO ORDINARIO.. 


Sta Traducaó de Hyppocrates na 

4 Lingua materna he digna de lo- 

grar o beneficio da luz publica por 

nao conter coufa alguma contra a Fê, 

e bons coftumes. V. Exc. ordenarà o 

que for fervido. Lisboa 9 de Janeiro 
de 1763. 

Diogo Barboza Machado. 
Vitta 


V7 1a informacaó pode-fe impri-- 
iW: miro livro de q fe trata, edepois: 
torne para fe dar licenca para correr. 
Lisboa 9 de Janeiro de17525.: 
D. 98. rc. de Laced. 


o DO-BAÇO a V 
SENHOR: 


Pio livro, que compoz o Dus 
tor Francifco Daniel Nogueira, 
cujo titulo he, yppocrates Luzitano, 
em. que acho buna fiel, e erudita 
traducçaô dos Aforifmos de Hyppo- 


cratess, no Idioma Luzitano, extras - 


hida du Latino, a que tinhaó antes, 
pór varios Autores filo traduzídos da 
lin ses Grega. 

SaO as Obras de Ilyppocrates 
aquell as a quem, na fua Enciclope- 


ama qMedità chamou Doleo, Sacras - 


HIV riu: 


t Perlege Hippocratem , in cujus fae 
| Bui plura invenies. Baglivo diz, que 
neítas obras fe inclue' a experiencia 
Medica. Os encomios, que dellas 
fazem Santo Agoftinho, Macrobio, S. 
Jeronymo, e outros muitos, laô taÓ no» 
torios , que por fabidos os ommitto. 
Mas chegando aos Aforif- 
mos, particularmente : delles diz He- 
urnio, que foraó efcritos com tanto 
ingenho , que julgou a antiguidade, 
q tuperavaó todo o ingenho humano. 
O mefino quaze pellos mefmos termos 
t.itilicaó Mercurial, e Macrobio. - 
Pello que he muito digno de 
eftimaçao, que baja quem facilite á 
Luzitania , aquella felicidade que 
antes teve Grecia, achando na fua 
lingua vulgar o que os Gregos pef- 
fuiraô; tranfmutando adita , que Ihe 
miniftrou Hyppocrates aefte Reino 
pello feu traductor: Pello que julgo 
fer digoo da licença que pede. Ete 
| i 


o meu parecer V. Mag. ordenarã a 
que for de feu agrado. Lisboa 8 de: 
Yevereiro de 1762. 


D. Thomas Jofeph de Santa Maria. 


licenças do Santo Officio , e 

- Ordinario, e depois de imprefe 

fo tornará á Meza para fe conferir, 

taxar , e dar licença para que corra, 

que fem ella naó correrà Lisboa 16 
de Fevereiro de 1762. 


Qi: fe poffa imprimir viftas as: 


Com quatro Rubricas. 


Póde 


T» O'de correr. Lisboa 20 de A. 
A bril de 1762. | 


Trigozo. Lima. 


O'de correr. Lisboa 20 de A. 
bril de 1762. 


D. J. Arceb. de Lac. 


* Axa6 para correr em 180, Lise 
boa 21 de Abril de 1762. 


Com quatro Rubricas dos Mie 
nifiros do Dezembargo do Pa: 
ço. 
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TD DIR ATIS: 
APHORISMORUM 
LIBER PRIMUS. |. 
LIVRO PRIMEIRO. 
Dos Aforifmos de Hyppocrates 
contem 25. Aforifmos, 
^ ,AFORISMO I. 


V lia brevis, ars longa, occafia 
Wcelers, experimentum. pericue 
t cJefum , judicium dificile. Opor- 
ter auiem. nom modo fe ipfum exbibes 

| As Fry 


"HvrrocnATErs 


re, que decent , facientem , fed etiam 
«grum , C pr efentes , & que exte- 
"riora Junt. 


He breve a vida, extenfa a Ar- 
te, precipitada a occafiaó , perigoza 
a experiencia, e difficultozo o jui- 
zo. Naô. bafta fó, que o Medico 
faca a tempo opórtuno , O que dai 
fua parte eftiver , mas he neceffario,, 
que tambem coucorraó o doente, os: 
alliftentes , e as mais couzás exte 
riores. | 


AFOR. 2 


In perturbationibus alvi , €? vo- 
solibus (ponte contingentibus , ft quie 
dem quetia purgari oportet , purgen- 
dur , confer? , & leviter ferunt : Sin 
“minas y^ vice verfão Sic. & varum 
eoacuáiio , f PAL talis fuit y. n 

| eri 


LuziTANOG.cLiVir. 3 


ieri debet, confert, C9 bene ferunt : 
Sin minus, vice verfa. Infpicere ita- 
que oportet regionem, & tempus, & 
cetatem, C morbos, in duis conve= 
uii, aul non. 


| Se li , e vomitos ef- 
pontaneos fe purgarem aquelles hu- 
mores, que à qualidade, e ao cara- 
Cter da queixa forem proprios, he 
naõ fó toleravel, mas util aos enfer- 
mos efta defcarga : , a qual lhe ferà 
nociva fe fucceder pello. contrario. 
O mefmo fe deve entender nas eva- 
cuaçoens de fangue. Com tudo de- 
Ve-fe attender à regiad, tempo, ida- 
de do doente, e doenças, em que 
convem, ou naó convem citas det* 
Cargas. 


4. JHyprocRaTES 


ENE 
A f 


RI | | DMNORI 3, Uia 


on exercitantibus boni babitug adi 
fummum progrelE , periculoft funt , fi 
in extremo fuerimt. [Non enim mane- 
re poflunt in eodem; neque quiefcere s: 
Quum vero non quietum , non ame 
plius in melius aupefcere pol/unt, reu 
Viguum eff 1eitur', ur in deterius. Ob 
bas isilt cán/as bonam babitudinem 
non tarde fülvere- confert, quo-corpus: 
rurfuti gutricfionis principium fumal.. 
iNeque verá collaptiones ad extremus. 
ducere oportet , -periculofum enim eft... 
Sed qualis natura eff ejus y. qui per. 
ferre debes , ad boc ducere convenit.. 
Similiter autem-y & evacuationes adi 
exiremum ducentes, periculofee funt^ z- 
€ rurfus renuitritiones in extremo 
exifieunies periculofe fut. 


MMA (a. Quando 


EUZTITAWOotrVin. 4. 


» Quando os Corpos robuftos , 
esde muito-exercicio chegad a ad- 
“quirir huma nimia. nutriçaô , eftaó 
em perigo de enfermarem ; porque 
como naô podem paflar.a melhor ef- 
tado, nem aquelle póde fer duravel, 

be força, que degenerem em. outro 
peior: E por ifio fe deve logo def. 
fazer aquelle. ultimo auge de nutri- 
C30, para que o Corpo entre de no- 
vo a nutrirfe; o meyo porem de def- 
fazer a nutricaóo , deve fer fempre com 
attencaó à natureza de cada indivi- 
duo; porque faô igualmente peri- 
gozas as nimias evacuacoens ; que 
as demaziadas repléçoens, | 


ATFOR. 4. 


| Jenues, C exatli vilius , & in 

Jongis femper afechionibus, & in acus 

ps ubi nom expedit , periculo(i funt : & 
rure 


6. HvpPocrRATES 


rurfus viltus ad extremam tenuitatem 
progre[E diffciles funt : & repleQioneg 
| ad extremumprogre[e , dificiles funta 


A nimia , e delicada dieta fem- 
pre he perigoza nas doenças exten- 
fas, affim como tambem o he em 
algumas das agudas. Finalmente, 
o extremo de huma delicada dieta 
he taô difficil de confervarfe, como 
o de huma nimia repléçao. 


AFOR. 5. 


( lo tenui victu delinquentes «agro. 
zantes magis leduntur. Omne entra. 
delidum, quod committi poterit , ma- 
gis magnum committitur in tenui, 
quam 1n paulo pleniore viclu. — Qua- 
propter etiam. in fanis periculofus efr 
valde tenuis , € conflitutus , ac exac- 
tus vilus , quoniam delia gravius 

o ferunte 


LuziTAWO-Eryic: 


ferunt.. Ob boc igitur , tenuis, & 
exadus vilius periculofus. eff magis , 
quais paulo plenior. 


Os doentes, que uzaó de mui- 
to breve, e rigoroza dieta offendem- 
fe muito com ella ; porque he ma- 
ior o erro, que fe faz na muito rigoros 
za dieta, que na pouco mais extenía , 
e liberal. Ie tambem perigoza pa- 
ra os faons huma certa, e determi- 
nada dieta, e por ifTo he mais pe- . 
“rigoza huma dieta muito abreviada, 
que algum leve exceffo. no sipehto 
regular. 


AroR. 6. 


Md extremos morbos, exalté exs 
trema curationes optime funt. 


— Nas doencas precipitadas dever 
né eeipi s 


8. “HyPPOCRATES 


fe aplicar promptamente os mais ef- 
ficazes, e activos remedios. 


AFOR. 7. 


Ubi quidem peracutus ef? morbus: 
flatim etiam. extremos labores babet ,, 
C extremé tenuiffmo vittu. uti. nece[fe: 
ef.. Ubi vero mom, fed pleniore victu: 
Un licer , in tantum fübdefcendendutm 
el], in quantum morbus extremus mol. 
lior fuerint. 


Nas doenças muito agudas apa-- 
recem logo muito grandes fimpto- 
mas; e fe deve uzar de huma dieta . 
tenuiffima, : Mas quando afim nad. 
for a doença pôde a dieta fer mais 
larga, Finalmente tanto mais alimen- 
to fe ha de dar ao enfermo, quanto 
menos de agudeza tiver a fua doene 
ta, allim como pello contrario. 
al "S | AFOR 


LuzrirANO. Liv. 1x. q 


Aror. 8. 


Von" jn visore fuerit morbus ». 
tunc tenuifimo vida uti nece]fe eft. 


Quando a "ipid eftiver no feu 
vigor, entaó fe ha de uzar de ROM 
dieta tenuiflima. | 


AFTOR. 9. 


Simul autem. conjeQare oportet , 
an eger in d durare pofht ad mor- 
bi vigorem : C utrum ille prias defr- 
ciat , C ex vidtu durare mon po[ft , 
aut morbas priüs deficiet , ac obtundes 
tur. 


“He neceffario attender, feodo- 
ente pode chegar ao fim da fua do-. 
ença c com a dieta; que fe Ihe orde- 
| na; 


xo. "HyPPOCRATES. 


na; e qual dos dois acabarà primei- 
rO, fe a doenca, ou o doente com 
a dicta, que fe lhe propoz. 


Á FOR. IO. 


Quibus igitur [latim vigor eff , 
bis flatim tenuis vilus adbibendus 
€f? : Quibus vero vigor poferiis, bis 
ad illud , & paulo ante illud. tempus 
fubtrabeudus ef. <Ântea verô uberius 
eger vitu tractandus efl , quo dura=. 
ve pofit eger. 


Devem uzar de tenue dieta a» 
quelles doentes , cujas doenças che» 
£30 com brevidade ao feu vigor; e 
no tempo delle, ou pouco antes , 
fe ihe deve eftreitar a dieta; masan- 
tes diflo fe lhe permita mais alimen- 
to, para que cheguem com forças. à- 
quelle tempo do vigor da doença... 

(1 TN AFOR. 


LUZITANO. LIV. I. II: 


AFOR. II. 


Inexacerbationibus cibum fubtra- 
bere oportet y. exbibere enim. noxium 
eff : & quicumque morbi per periodos 
exacerbantur , 1n exacetbatioibus; [uu Do 
 irabere oportet. 


Aquelles ,. que padecem doen- 
cas, que tem crefcimentos, e demi- 
nuigaó de febre, devem abíteríe de. 
comer no tempo do crefcimento , 
porque lhe he nocivo: O mefmo fe 
deve entender naquellas queixas, que 
repetem por periodos. 


"AFOR. I2. 


Exacerbationes autem, & confi- 
tutiones indicabunt morbi , & anni 
a cd , & periodorum adinvicem 

 €oliata 


12. “HyPPOCRATES 


collata incrementa, five quotidie , fia 
ve alternis diebus ss five longiori frant: 
vempore. Sed eiiam ils, que mox ap: 
parent , eadem indicantur , velut im: 
pleuriticis [putum, (i flatim appareat, 
veniente morbo , abreviat : Si. verd 
poflea appareat , producit. vrine 5, 
C alvi excrementa , & fudores, cim; 
apparent , vel judicatu faciles , vel dif. 
ficilles vel breves, vel longos morbos 
fore indicant. s 


Conheceremos a duracaó , e exi« . 
“to da doença pellos feus fimptomas 
juntamente ponderados; v.g. pello 
modo de entrar a doença; pello tem- - 
po doanno; pellos periodos dos cref: 
cimentos; fe forem quotidianos, ou 
vierem em dias alternados , ou em 
cutros mais diftantes, e tambem co- 
nheceremos por outros fimptomas 3 
que de novo. forem apparecendo ; 
MS atlim 


BeziranosEivic. 54 


affim como julgamos, que ferà bre- 
ve o Pleuris em que o enfermo lo- 
go no principio efcarra ; e que ferà 

extenfo' tanto mais, quanto mais 
tardar a evacuagaó por efcarro. Fam» 
bem as ourinas, os excretos do ven- 
tic, e os füores hos enfinaràó a cos 
nhecer a facilidade, ou dificuldade 
do vencimento da queixa, ea fae 
Eo 


AFOR. a : 


Senes facillimd: jejunium pom : 
fecundo , etate confifientes. Minimê 
adolefcentes : Omnium minime Pueri. 


Ex bisautem , qui inter ipfos funt 
prior, 


Os velhos fufféni com muita fa- 
linda a falta de alimento : Em fe- 
gundo lugar, os que eítao em idade 

de 


à 
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de confiftencia: (1) Depois deftes;, 
os. adolefcentes : (2) Porem os me- 
ninos de nenhum modo a fofrem 5; 
principalmente fendo de ignia con- 
dicao. 


AFOR. 14. 


Que crefcunt , plurimum babent 
calidi innoti :. Plurimo igitur egent 
alimento: Sin mimus, corpus cotifumi- 
iur. |— Senibus autem paucus calor 3: 
Propterea paucis fomitibus indigeat ,, 
pmultis emm. extinguitur... Íadcircoi 
etiam febres fenilus mon [nniliter acu- 
te, frigidum enim e[i corpus. 


Os 


(1) 4dZade de confiftencia principia aos 35 an-- 
.n0s,:'e acaba aos 50: He de temperamen- 

to fria, e feca. 
(2) dolefcencia vrincipia aos 18, e acabai 
aos 25 annos: He de temperamento quen, 

te, e humida. 


LoziTANO. Liv. 1. Ig 


s: Corpos nos. annos, em que 
aindd:crefcem , tem muito calor na« 
tivo,*e por ifTo neceflitad de muito 
alimento, aliàs fe lhe confomem as 
forças : Porem os velhos, que tem 
pouco calor innato , de pouco ali- 
mento neceflita6 ; efe tomarem muis 
to , efle lhe extinguirà o tal calor: 
Por efta cauza naó padecem os ve- 
lhos febres igualmente agudas, pore 
que. he frio o feu Corpo. 


AFOR, I$. 


- Ventres byetne , | C? vere tiatura 
funt calidiffmi , & fomni longiffimi. 
dn bis igitur temporibus etiam alimet- 
1a plurima exbibenda , innatum euim 
calorem mayorem babent: Nutrimen- 
to igitur copiofiore indigent. Sfudicium 
Juni etates , €. Mitblete, 


: Ng 
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No Inverno, e Primavera eftad: 
os eftomagos mais abundantes -dé cas: 
lor natural, e faô os fonos mais ex. 
 tenfos; por if!o neffes tempos fe de: 
ve uzar de mais copiozo alimento : 
Sirvaó de exemplo os meninos , e 
os trabalhadores. . | 


AFOR: 16. 


Vitus bumidus febricitantibus os 


iim 


mnibus cotnfert , maxime veràó pueris, 


e aliis tali vicia uti confuetis. 


A dieta humida. convem a toe 


dos os febricitantes , principalmeu- | 


te aos meninos, e a todos aquelles, 
que uzavaó dcíia cafta de alimento»: 


AFOR. 17. 


Et quibus Ten aut bis, e Pitta 
ra» 


LoziTANO, Liv. 1. 17. 


ta, vel pauciora, & per partes offers 
*e conducat ,. videndum. Concedens 
dum autem aliquid, € confueiudimi , 
€ iempe[lati, & regioni, C9 tati. 


Deve-fe conciderar quantas ve- 
zes no dia fe ha de dar alimento ao 
doente; fe huma, duas, mais, ou mes 
nos vezes , attendendo feimpre ao cof> 
tume, ao tempo, à regiaó , eà idade: 


AroR. 18. 


Éflate, & Autuno cibos difficilia 
mê ferunt : Hyeme facilimê , deinde 
Uert& 


No Eftio; e Outono recebem 
OS doentes com muita repugnancia 
o alimento; no Inverno com facili- 
dade : No Veraó nem totalmente O 
repugnaô , nem o dezejad muito. 
B. AFOR, 


EE 


x9. HvrPocnATES 


AroRr. 19. 


oH 4 qui per circuitus exacer- 
bantur , ntbil dare oportet, "eque co» 
gere, fed auferre de apofitionibus ams 
te judicationes. | | 


Aquelles , que padecem fezões : 
ou febres com crefcimentos, naó des 
vem tomar alimento em quanto dus: 
rar a fezaó , ou crefcimento da fe: 
bre. | : 


| 
| 


AFOR. 20, 


Que judicantur , € judicata funti 
perfeito, meque movere oportet , "eque 
innovare, fioe puraantibus » fue alüs; 
drritamentis, fed fiere, ; 


“Naquellas queixas , que eftad 
| VER: 


LuzrtANO. Liv, 1. tg, 


vencidas , ou fe vencem perfeita., 
e inteiramente naô convem mover , 
ou inovar couza alguma, ou feja 
com médicamento purgante, ou com 
outro qualquer alterante: Mas antes 
he neceflario defiftir de quaraner ope. 
Tagao. 


AFOR. 2I. 


Que ducere oportet , qua tnaxi- 
mê versunt , eo ducenda per loca cod 
venientia. | 


Aquelles humores, que fe had . 
de purgar, devem-fe encaminhar por 
Vias conferentes para aquellas partes: 5» 
para onde mais fe inclinao, 


AFOR, 23, 


" Concoia purgar €,€ movere opora 
Bo 3), 22 


20.  HvppocrATES 


del, mon cruda , neque in principiis ,, 
"ft turgeant. Plurima vero non tur-- 
gent. 


Devem-fe mover, e evacuar os: 
humores já cozidos, e naó os Crus; 
e nenhuns fe haô de evacuar nos: 
principios das queixas, excepto fe: 
andarem nimiamente inquietos ; mas: 
ifto fuccede menos vezes nos prine 
cipios das doenças. 


AFOR, 23. 


| 


| 

Que prodeunt nom copia funt e[- 

timanda, fed [i prodeant , qualia opor-- 

test, (9 facile ferat, E ubi ad animii 

delquium ducere oportet , boc etiam 
Jaciendum;, fi eger fufficiat, 


Às evacuacoens naó fe ha6 de: 
julgar pella quantidade evaçuada ; mas: 
"ou^ diva T jum 


LUZITANO. LIV. 1. 21. 


fim pella qualidade , e tolerancia do 
enfermo ; e quando for neceflario 
evacuar até que os doentes def- 
maiem , aflim fe ha de fazer, fe o 
enfermo poder tolerar femelhante 
evacuagao, 


AFOR. 24. 


4n acutis affectionibus rarô, & 
in principiis purgante utendum , atque 
boc deligenti prias adhibita cautione 
faciendum. | 


No principio das doenças agu- 
das raras vezes convem purgantes , 
e quando parecerem neceffarios , re- 
ceitem-fe com muita cautella. 


Aron 


92. HyprocRrRATES 


AFOR. 25. 


Si qualia purgari oportet ; pura 
gentur., confert , G facile ferunt : S4 
vero contraria difficulter. 


Sou OS Kidenuk purgarem aquel- 
les humores, que convem, que pur- 
guem, -tólefaó bem os purgantes ; e 
naô os toleraràó bem, fe fucceder: 
pello contrario. 


LuziTano. E1v.2. 23. 


OHTPPOCRATIS 
APHORISMORUM 
LIBER SECUNDUS. 
LIVRO SEGUNDO 
“Dos Aforifmos de Hyppocrates 
contem 54. Aforifmos. 
/J— AFORISMO 5) 


N quo. morbo : focos TENE fas 
cit, leibaes fi vero fomnus juta 
vei, nom efa lethal e. 


N 


* P. He 


24. HvrrocnRATES 


He mortal aquella doença, emi 
que o doente acorda com mayor in. 
quietacaó , do que tinha antes de: 
dormir ; Pello contrario : INaó he: 
mortal aquella doença, em que o do-: 
ente dorme com defcanço, e acors: 
da quieto, e coníviado, 


AFoR, ? 


Ubi fomnus delirium feda , Bas 


Bom he o fono, que faz aplas 
car o delirio, 


Aron. 3 


Somnus, vigilia utraque modum 
excedentia , malum. | 


0 


-8 


LuztrANO. LIV. 2. 25. 


O fono , e a vigilia faô nocis 
yos , fe excedem o modo. 


AFOR. 4. 


Non fatiezas , non fames , neque 
aliud quidquam bonum ef, quod na- 
ture modum excedat. 


Nem a fartura, nem a fome: 
nem outra qualquer couza, que ex- 
- ceda o modo da natureza, pode fer 
boa. 


AFOR. $. 


Spontanec la[frtudines morbos des, 
munciar. | 


| Canfáco fem cauza manifefta in- 
dica doença, - 
1 
ArFOR. 


A 


26: HyppocRATES 


AFOoR. 6. 


Quicumque aliqua Corporis parte 
colentes, dolorem fer? non Jentiunt , 
bis mens egrotat. | 


Padecem leza5 no juizo aquel- 


les doentes, que naõ fentem a dor, 
que tem em alguma parte do Corpo. 


AFOR. 7, 


Que longo tempore extenuantur 
Corpora » lente reficere oportet : Que 
vero brevi, celeriter. 


Aquelles Corpos , que lenta- 
Mente feattenuad, devem lentamen- 
te refazer-fe; mais aquelles, quede 
prefia fe attenua6 , pódem intentar 
refazerfe brevemente, | 

À AFOR, 


LuziTANO. Liv. 2. 275 


| AroRr. 8. 


Si a morbo cibum quis capiens non 
 voborétur , indicat Corpus uberiori ae 
limento uti. Si verb cibum mon capi- 
enti boc eveniat , evacuatione d bas 
bere, nofce oportet. 


Se os convaleicentes comendo 
muyto naó adquirem fuftancia, in- 
tenda-fe que uzaó de mais alimentos 
que o precizo; porem fenaó fe cor- 
roborarem por cauza de fattio, necefs 
“fitaô purgar-fe. | 


AFOR. 9. 


| Corpora ubi quis purgare voluerit 
- facile fluentia reddere oportet. "mw 


Quando quizermos purgar aos 
enfermos, he precizo fazerlhe primei. 
E008 humores fluidos. AFOR. 


28. HypPoCRATES 


AFOR. IO. 


Impura corpora quanto imagais nu- 
ériveris , co magis ledes. 


Quanto. mais nutrires aos mal 
Lumorados, tanto mais os offendes 
Tas. 


AFOR. II. 


eibo. 


He mais facil encher o eftomaz | 


| Fo de couza SES » que de fóli- 
a. 


ATOR. I2. 


vis im morbis poft crifim res 
| litiquuntur , 


Facilius efl repleri potu , quam 


LoziTANO, Liv.2. 29. 


. linquuntur , recedivas facere folent. 

Os humores morbozos, que 
ficaó no Corpo depois de vencida a 
doença , cottumao fazer recahir O 
doente. 


AFOR. 13. 


| Quibus crifis fit , bis mox ante 
exacerbationem gravis efl. Subfequan- 
te cero levior plerumque. 


. À noite antecedente ao dia cri- 
tico ( r) he ordinariamente molef- 
to ao enfermo ; e he comummente 
mais fuüave a que le 1egue ao dia 
Crítico, 


AFOR. 
(1): Dia Cratico he aquelle, em que a do. 


 enga termina em füude, ou fhorte do ea- 
fermo: V. g. o feieno, e quatorzeao &e, 


30. -HyPPOCRATES 


AFOR. I4. 


In alvi profluviis mutationes. exa 
eremeniorum juvani , mifi im prava 
mutentur. 


Nos fluxos de ventre f26 bom 
final as mudanças , que apparecem 
DOS eXCretos , com tanto, que naó 
fejaO para peior qualidade. 


ZU OR Je 


Ubi fauces cgrotant, aut Tuber- 
eula , im Corpore exorituiüfür, excre- 


dones infpicere oportet : Si enim bes | 


liofcze fuerint , Corpus uud egrotat: Si 
veró [fimiles fanis fiam , tuium ef 
Corpus nutrire. 


"Quando ha queixa na garganta, 


Ou — 


| 


-Logirano Liv. 3:33. 


“Ou nafcem Tuberculos no Corpo , 
he nece(fario ver os excretos ; por- 
que fe forem beliozos, finalhe, que 
todo o Corpo padece; e naó o fen. 
do, padece fó a parte offendida, e 
fe pode nutrir o Corpo. 


AFOR. 16. 
Ubi fames, non oportet laborare. 


| Quem tem fome naó deve tía- 
balhar. | | 


AFOR. 17, 


Ubi cibus preter naturam. copio- 
fior ingreljus fuerit , id morbum facit. 
Offendit autem fanatio, 

Comer com exceffo faz doen. 
ça: Afto fe prova com a faude, que 
fe 


32. - HyPPOCRATES. 
fe recupera, evacuado o excefto.. 
AFOR, 18. 


Eorutn , que confertim , € cele-- 
riter nutriunt , celeres etiam | fiunt! 
egefisones. 


Mais depreffa fe purgaó as fes: 
zes daquelles alimentos, que fe com-. 
mutaô , e rutrem com facilidade ,, 
que as fezes daquelles , que gaftaó! 
mais tempo em digirirfe, e nutrir 9i 


Corpo. 
AFOR. 19. 


Meutorum morborum on omnis. 
no cerle funt preditlienes ,« meque 
mortis, neque fanitatis. 


Nas doenças agudas naó fe pós 


LúziTANO. LIV. 2, 33. 


de fazer prognoftico certo de faude, 
ou de morte.. | 


Quibus ,- dum funt juvents ; al. 
«i fant nº bumide , js fenefcentibus , fics 
cantur. Ouibus verü , dum funt jus 
venes , alvi fuut ficcee y dis ood ento 
us, bumebiantur. 


Aci dicla peífoas , que fãô lubris 
cas de ventre na mocidade, feraô du- 
reiras na velhice; e aquellas , que 
fao dureiras na mocidade, feraó lus 
bricas na velhice. 


Famem «ini porio fovit. 


Q vinho extingue a fome. 
T b. AFO Rs 


34 . HvPPOCRATES 


AFOR. 223. 


4 reple&ione quicumque funt mor-- 
bt, evacuatio [anat , & quicumque ab 
evacuantone, repletiio :- & aliorum con-- 
traricias fana. ERRO | 


Aquellas doenças, que vem por: 
enchimento, curad-fe com evacuae 
ca^5e aquellas, d vem por evacuaçao,, 
curad-fe com repléçaõ. Efta con-. 
 trariedade. fe deve obfervar tambem; 
fendo outro o principio da doença. : | 

AFOR. 23. . 
ZIcull morbiin quatuordecim. die» 
bus fudicantur. 


As doenças agudas terminaó-fe 
em quatorze: dias. ro dan 6 
m EN " A FOR. 


a Saint quartus eft index. A 
derius [tiptimamne, octavus eff initium. 
 ANetan. dus. verô undecimus ;. ls enins 
quertus eft. alterius feptimane. Nos 
 gaudug rurfum decimus feprimus: Lic 
euim. ef; quartus e a d quat- 


E quarto dia da [S he in- 
dice, do que ha de fucceder no fe- 
teno. O dia oitavo he primeiro do 
fegundo feteno : | Deve-fe - tambem 
attender 30. undecimo. diasda doene 
ca, porque he o quartó da fegun- 
da femana. . Tambem fe ha-de no- 
dar. o dia. decino fetimo ,; porque 
he o quarto depois do quatorzeno. ; 
e he feteno contando do undecimo 
dia da doença. 

A » 3.5). - AFOR. 


H à ^4 
Bd X ses É & 


36. HyvrrocnaATES 


“AFOR; 25, 


.. Quartame efiive plerimque fiunt 
breves. Autumnales veró longe, & 
maxune que prope byemem incidunt. - 


As Quartans do Eftio faô pel» 
Ta maior parte breves; as do Ou- 
tono extenfas , e principalmente as 
gue fuccedem perto do Inverno. 


Pipe à aid AA dd 
Febreiy “convulsioni fupervenire 
melius eft y quam cotrvultioném febri. 
He melhor, que a febre fobre- 
venha à convulgdó , “que a convul- 
A AURA (e ee e e 


AFQR. 


LuzirANO. Liv. 2. 37. 


 AFOR. 27. 


His, que non fecundum ratio- 
nem levant, credere nom oportet, me- 
que timere vald? , que preter ratio- 
nem fiunt prava , multa enim borum 
font inconflantia , nec admodum pera 
mancre, neque durare folent. | 


Naô nos fiemos das repentinas 
melhoras nas queixas graves ; nem 
tambem nos affuftemos, quando fem 
baftante cauza, apparecerem repen- 
tinos , e graves fimptomas nas doen- 
ças; porque muitas deftas mudanças 
fa0 de pouca duraçaõ. ad 


A FOR, 29. 


Febricitantium non omnino leuis 
"er permanere, G nibilremittere Cora 
é ; , 1 " "5, 


39.  HyPPOCRATES 


pus, aur eliam magis, quàm pro ra. 
Lone colliquefieri. , malum efl : illud 
enim morbi longitudinem indicat 006 
verd infirmitatem. 


Confervarfe o doente, que pa- 
dece febre forte, fem deminuiçaõ de 
 earnes, fignifica, que a febre ferà 
extença; emmagtécer mais, do que 
pede o effeito da febre : denota de- 
bilidade da! natureza. | 


- Aron, 29: 


oBocipientibus niri J din quid: mo- 
vendum videatur ; mode : Vigeatibus 
vero, quie[cere melius eff. 


Se te parecer , que o doente 
neceflita de algumas evacuaçoens , 
fazelhas no principio ; > porque quan- 
pi a | oet [2 no feu Vigor, he 

melhor 


LozrTANO. Liv. 2. 39. 
melhor naó uzar de remedios. 
AFOR. 30. | 
Circa principia e fines omuia 


funt debiliora: Circa vigores vero ve- 
bementiora. . mum CT 


“Nos principios, e fins das do» 
enças todos os fimptomas faô mais 
debeis, e no vigor mais fortes. 

AFOR. 3I. 


“A morbo belle comedente , mibil 
proficere Corpus , malum eft it 


Comer com boa vontade na cons 
Valefcenfa, e naó fe nutrir o convás 
lefcente, he mão final, 


AFOR, 


40. IHivPPocRATES 


AFOR. 32. 


Utplurimim omnes, qui male 
babent ; circa principia quidem. bene 
comedentes , € nibil proficientes, aal 
finem rurfus cibum non appetunt. Qu 
vero circa initia quidem cibum omni 
no nom appetunt , poflea autetn. bene 
appetunt , melius liberantur. 


Quaze todos os doentes , que 
no principio comem com boa von- 
tade, e fe naó refazem, com o que 
comem, vem a ter faftio no fim da 
doença ; e aquelles, que no princi« 
cipio della tem faftio, e appetecem 
no fim o alimento ,. entaô conheci-- 
damente vào para melhor eftado. 


AFOR.. 


LuziTANO, LIV, 3. 41. 


AFOR. 33. 


In omni morbo mente valere, & 
bene fe babere ad ea, que offeruntur 
bonum ef. | Conirarium veró ma- 
dum. | 


Confervar O juizo perfeito, e 
eftar o doente prompto para fallar , 
comer , dormir &c. he bom final 5 
e pello contrario he mão final. 


AFOR. 34. 


a morbis minis periclitantur s 
quorum nature, € «lati, & babi- 
ui, € tempori magis fimilis fuerib 
morbus , quam in quibus borum null 
fuerit. fimilis. 


Nas doenças agudas perígaó mes, 
bivis nos 


44. “HyPPOCRATES 


nos os doentes, quando a fua doença 
fe accommoda bem à natureza, ida- 
de, coftume do enfermo, e à efta. 
ção do anno; e perigaó mais, quan» 
to as doenças mais dilconvem das, 
ditas condiçoens. a 


INA OR aeree 


| dn otnüibus morbis , que partes ad 
Umbilicam, € imum ventrem Juntos 
crofitudinem habere, melits efl , valo 
de dutem tenues ,. C? eliquatas 1pfas 
babere, malum. Periculofum vero 
ef etiam ad infernas purgattones. 


. Hebom final em qualquer doen-. 
C3, que o ventre inferior, e partes 
circümvezinhas fe confervem com a 
fua natural groffüura: E he muito. 
mão , que eftas partes fe fequem , 
é attenuem muito, eferà perigozo dar 

i | alvidu- 


LuziTANO. Liv.2. 43» 


alviducos (2) a Bes doentes de 
ventre attenuado.: 


ATFOR. Sé 


Dui fama babent Corpora pharima- | 
cis purgati, citó exfolountur y us. 
qui pravo utuniur cibo. 


or f3ons dbititaó- fe muito com 
os purgantes , ^e tambem aqueiles ,- 
que uzaó de mão alimento. 


AFOR.'37. 


ui ben? valent corpore, purgas 
tu funt diffreilles. 


Obr 36 com irado os ; pure | 
gantes nos fogeitos ; » que tem faude. 
GaU Ta RO REUS 


(2) Alviduco he o purgante queobra pella via 
— inferior. 


44 FÍvPPOCRATES 


AFOR. 38. 


Paulo deterior & potus, & cia 
bus, jucundior autem , eligendus Do 
btus, quam meliores quidem , fed in- 
gratiores. | 


Deve-fe conceder ao doente a 
bebida, e o alimento que for mais 
de feu gofto, ainda que menos bom, 
com preferencia ao alimento, e be... 
bida, ainda que melhor, fendo me- 
nos de feu gofto.. 


AFOR. 39. 
Senes. utplurimim quidem juves 
nibus minis egrotant. Quicumque ve- 


vó ipfis morbi frunt- diuturtii , pleramne 
que commoriugtur. | 


Os 


LuzitANo. Liv. 2. 45. 


Os velhos pella mayor parte a- 
doecem menos, que os moços; mas 
fe lhe vem doenças extenças , faó 
EEUU mortaes. 


AFOR. 40. : 


 Raucedigeg , € Gravedinyi in vale 
p sd "on voisin 


Os muito velhos na6 cidem as 
Rouquidoens, nem os Catarros. 


 AFOR. 41. 
ow Di fepe , &g dependam ab y 
manifeita caufa animo linguuttur , ex 
tmprovi 7 moriuntur. 


“Aqueles; + que tem D 
definayos fem 'cauza M mor: 
rem de Iepente. 


Ji "7A ioded 


46. cHyProCcRATES 


a 


ojo lp. 42. 


Solvere Apoplexiam , vebementens 
quidem , impolibite: Debilem vero s 
“non facille. ró qf 


Heimpoffivelcurar huma, Apo- 
plexia forte 4 ve naô be facil curalla,, 
ainda quando naó he forte. 


Ex disso qui: flra&gulantur , & 
refülvuntur , nondum autem [uzt more 
iui, non [e recoligunt , quibus fJpuma 
circasonfuendhs oi Vans ui wa 


^ Aquelles affogados, ou fuffoca-- 
dos; que eftao quaze po ultimo perio-- 
do da vida, poderão ainda confervalla,, 
excepto no cazo que-efpumem, pella: 
bocca. ^ AF TR 


LuziTranNo. Liv. 2, às. 


"A FOR, 44. 


zov Oi natura | funt. valdes crafk, 
magis Jubito moriuntur quain graciles. 


Mais vezes füccede morrerem 
Ce repente os muito gordos.;; que os 
MAgtos: om. MISC 93f131: 


IG POR iM 


Epilepricis pueris mutationes ma- 
cune etatis ,- G& resiónum ;-.& vido- 
eum Jiberationem faciunt. 


Aquelles meninos , que pade. 
cem, Gotta coral; livraó-fe della com 
a mudança da idade, regia, e uian» 
timento. Di302 Nilo elortab 51 


A Cao 
t 1 * k 
[s how. 4 81 "i ulis. M 


HA H ao | 23 ; A E Q Re 


48. -MyPPOCRATES 


“AFoR. 46. 


“Duobus doloribus fimul obortis ,, 
mon in eodem loco , vebementior : ob[-- 
curat alterum. 


Quando ha duas dores em diF- 
ferentes partes do Corpo, faz a mas 
ior, que naó fe perceba a menor. 


| AFOR. 47. 


Circa puris generationes , dolos 
res, & febres magis accidunt , quami 
ipfo fado. | 

— Quando fe coze a materia, ha 
mais, e. maiores -dores, € febres »; 
que depois della cozida. Joa aD dg 


AFOR: 


LUZITANO. LIV. 2. 49; 


AFOR. 49. 


Ju omni corporis motu , quando 
Bolere ceperit, interquiefcere [latin 
laffitudinem curat. 


Qualquer dor, e canfáco , que 
fucceder por demaziado movimen« 
to, cura-fe com defcanço. 


AFOR. 49. 


Confueti folitos labores ferre — e« 
sam [i fint debiles, aut fenes ,. infu- 
etis , robuftis licet , & juvenibus fact- 
dus ferunt. — | 


;'- Os velhos, e fracos, coftuma- 
dos ao trabalho, toleraó-no melhor, 
que os moços , e robuítos naó cot- 
tumados a elle. 
de O49 |. FON 


50. -HypPocRATES O 


“AFOR. 50. 


TÁ multo tempore confueta , etiam 
fr fuerint. deteriora , infuetig minis 
urbare folent. — Oportet igitur. etiatm 
ad infolita mutare. 


Aquillo, que cada hum de nós: 
coftuma uzar , tolera-fe mais facil. 
mente, ainda que feja molefto, que 
aquillo, que naó uzamos, ainda que 
fejà menos molefto ; e por iffo he 
neceffario, naó uzar fó de certas, e 
determinadas couzas. cst 


AFOR. ct, 


IMultàm , € derepente aut eua-- 
«uare , aut replere , aat calefacere b 
aut frigefacere , aut. aliter qUOCti fite 
que modo Corpus movere, periculofura: 


e 


ra " : ar 


LuzErawoOobtTv.2. 5f 


f. Nam etiam omne multism nature 
fh inimicum. Quod veró paulatim fit 
"utum efl: Tum alias, tum fiquis ex 
altero ad alterum tranfeat. 


E vacuar muito , e repentinamene. 
e, ou faciar muito o Corpo, aque- 
cello, esfriallo, ou darlhe outro moe 
vimento de qualquer modo repenti- 
jo, he perigozo ; porque todo O 
xceffo he inimigo da natureza: Pel- 
o contrario : Todo o tranzito mos 
lerado em alguma deftas couzas, he 
feguro. 
| 

AFOR. 42. 


Omnia fecundum rationem facien- 
à, € non fecundum rationem eveni- 
entibus ; non tranfeundum ad aliud , 
Wanente eo, quod vifum ab initio. 


d 


| | p. ij, - iNaO 
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Na6 deve o Medico fundado 
em boa razaó mudar do remedio in- - 
dicado, em quanto durar a indicacaó 
do mefmo remedio, ainda que o fuc- 
ceílo naô teja, como o Medico ef- 
perava. 


AFOR. 23, 
Quicumque alvos babent bumidas , 
dum quidem juvenes funt, melins. li 
berantur bis, qui ficcas babent. Ad! 
fenectutem verá peids liberantur : Sic-: 
cantur enim utplurimum [enefcentibus.. 


Aquelles mancebos, quetem o 
ventrelubrico, livraó melhor das do- 
encas, que aquelles que otem ade(-. 
tricto; e eftes padeceràó ainda mais: 
na velhice, pois todos pella maior: 
parie fe fazem nella mais adeftrictos.: 


AFOR. 


LuziTANO. Lrv. 2. DES 


AFOR, 44. 


Procero Corpore juventutem qui 
dem degere liberale ef] , aeque defor- 
me: lu fenejcere veró incommodum , 
É parvis deterius. 


Altura do Corpo em homem 
moço naô fó naô he deforme , mas 
em nada o embaraça; porem no ve- 
lho, naó fó he inutil, mas prejudi- 
cial; e por iffo lhe he util aquella 
falta, que no moço he defeito. 


5&4. “HyPPOCRATES.: 


RIA De MD DR) 
Z4PHORISMORUM 


LIBER PERTIUS 
LIVRO TERCEIRO 


Dos Aforifmos de Hyppocrates 
' “Contém sr. Aforifmos. — 


d 


| A FORISMO I. 
"Uses anni temporum. mam 
ximê pariunt morbos : C? imi 
?pfis temporibus magne mutationes auti 
frigoris, aut caloris, & alia pro ra- 
done eodeu modo. 
MM As 


LuzrrAWNO»Etrvi. 5; 


^: As mudanças das quadras do an- 
no cauzaó doenças; e tambem as cau- 
zaô as grandes mudanças em cada qua- 
cra, ou feja de calor para o frio, ou 
de frio para calor, ou de outro qual- 
quer modo. | 


AFOR, 2, 


Naturarum alie quidem ad efla: 
zem , alie veró ad byemem bene, aut 
mal? funt éonflituice. | 


Humas naturezas fe daó melhor 
com o Inverno, que com o Eftio ; 
outras fe accommodaó melhor com 
o Eftio, que com o Inverno. 


| "AroRÜ Y 
Morborum alii ad alia | tempo- 


ra | beue , aut tale fe balent, € «e- 
(now daies 
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jates quedam ad tempora, & regig-- 
du C viélus. - 


Humas doenças fe vencem me- 
lhor que outras em certos tempos 3; 
afim como algumas idades as ven- 
cem melhor em alguns tempos, re- 
gioens, e uzo de alguns alimentos. 


AFOR. 4. 

In temporibus , quando eddem die 
modô calor, modo frigus ft, Zulu» 
wnales morbos expeti oportet. | 

Quando no mefmo dia ms 


ora calor;-ora frio efperem-fe doen« 
gas no Outono. 


AFOR. 5. 


Ari auditum gravantes, Calia 
4 AM ginofis 


Luzirano. Liv. 3. 57 


ginofi, caput gravantes, fegnes , dif: 
folventes. Quim bic dominatum te. 
“muerit, talia in morbis patiuntur. St 
erü aguilonium fuerit anni tempus , 
Tues , Fauces afpera , Álvi dure , Uri- 
“ne difficultates , Horrores , dolores Cof- 
darum, Pedorum. Quim bic domi- 
satus fuerit, talia in morbis expecia- 
ve oportet. 


O vento Sul offende o ouvido ; 
“efcure-fe a vifta, faz pezada a cabe4 
“ça, languido , e tardo o movimen- 
to dos membros; efperem-fe nas do- 
“enças eftes fimptomas, quando hou- 
“ver efte vento : Pello contrario: O 
vento Norte faz Toces, fecura de 
garganta , difficuldade de ourinar , 
“dores de coftas, e peito, Horrores, 
(1) eadeftriccaó deventre; e quan: 
| do 


C1) Eorror he hum leve tremor, é com frio 
moderado. 


5%. HypPPoOCRATES: 


- do dominar efte vento f36 certos nas; 
doenças eítes fimptomas. - 


AFOR. 6. 


| Quit fas fit veri fimilis, fue 
dores in febribus wméltos expectare a-. 
poriet. | ni 


Quando o Eftio for femelhan- 
te ao Vera, efperem-fe muitos fls 
Ores nas febres. . 


AFOR, 7. 


In ficcitetibus: febres acute funt; 
Et fi annus quidem pro majori. pare. 
ve lalis fuerit, qualem fuerit conflitu- 
uonem , utplurimum etiam tales more 
dos expeQare oporiet. | 


No tempo fecco. faó agudas as 
| | febres 5 


LuzriTANO. LIVv.3. .59. 


febres ; e affim como fora confti- 
tuicaó do anno haó de fer as doenças 
delle. 


AFOR. 9. 


In conflantibus temporibus , fi teme 
Defiivê tempefiva reddantur , conflam- 
tes, € judicatw facilles fiunt morbi : 
dn incomfantibus autem incon[flantes. , 
€ defficilles judicatu. 


"Se as quadras do anno forem 
conítantes no feu natural tempera- 
mento, o feràó tambem as doenças 
de cada quadra, e naó feràó de mão 
exito, com a devida proporçaõ à fua 
natuteza ; mas fe o temperamento 
de qualquer quadra for inconftante, 
e diverfo da fua natureza, feràó tam» 
bem inconftantes, e perigozas as do- 
pu deffa quadra. 
AFOR. 


to. HvrrocnATES 


In Autumno morbi acutiffmi , ES 
perniciofiljtmi omnino : Ver autem fas 
luberrimum , €& minimêô exitiale. 


As doenças do Outono í26 agu- 
Ciflimas, e muito perniciozas;. pele 
lo contrario. as do Veraó. 


AFOR. IO. 
«utumnus Tabidis malum. | 


O Outono he mão para os Etia: 


AFOR. II. 
De temporibuss fi quidem byems: 


| dfe. O aquilonia fuerit, Ver e 
à a P) día 


LvziTANO. Liv.3. 6. 


luviofum, & aufirale, ceflate necefe 
eh febres acutas fieri, & Optbalmias, 
é Dyfemterias , maxime autem mu- 
heribus, & viris naturá bumidis. 


“Seo Inverno for fecco, e fre. 
quentes os Nortes, e o Veraó chu- 
vozo com vento Sul, forcozamen- 
te ha de haver febres agudas no Ef- 
tio, Opthalmias, e Curfos de fan-- 
gue, principalmente nas mulheres, 
e nos homens, que forem de tem- 
peramento humido. | 


AFOR. I2. 


$7 vero IHyems auftralis, & pla- 
vio/a, C tranquila fit, Ver autem (ic« 
cum , C aquilonium , mulicres qui- 
dem , quibus partus in Ver incidir, ex 
omni occafione abortiunt : Que vero 
pepererint , infirmos , €& morbofos pas 
rient 


620 HyPPoCRATES 


vient pueros, itaut vel Batim illi pes: 
veant , vel tenues , € morbofi vivente. 
C«teris verô mortalibus Dyfenteriee ,, 


€ Optibalmie ficce fiunt: Semioribus: 


autem Cararri brevi perimentes. 


“Se o Inverno for fereno, chu- 


VOZO , e abundante de vento Sul, . 
eo Veraó for fecco, e cheio de vens: 
to iNorte, abortaràó por qualquer: 


cauza , ainda que leve, as pejadas , 
cujos partos cahirem no Veraó; eas 


que naô abortarem , pariràó as criane : 


cas fracas, e doentias; e por ifio 
ou morrerãô fedo, ou viviràó fem- 


pre débeis, e emfermas as taes cri- - 
anças. | A mais gente padecera cur- : 


fos de fangue, e Opthalmias feccas: 

(2) Os velhos padeceràó Catarros, 

com que facilmente morrerao. 
AFOR. 


(2) Opebalmia -feca hea que procede de hus - 


' mor colerico. 


+ 


LuziTANO. Liv.3. 63: 


AFOR, ape, 


Si verô ZEflas fieca., & aquilonia 
Hat, dutumaus autem pluviofus, €9 
dujiralis, capitis dolores ad byemem 
hunt, C Tuffes, & Raucedines , & 
Gravedines: Quibufdam vero etiam. 
labes. | ! 


Se o Eftio for fecco com ven: 
to Norte, eo Outono chuvozo com 
vento Sul, haverà no Inverno dores 
de cabeça, Toces, Rouquidoens , 
Catarros, e algumas Eticas. 


AFoR. 14, 


Si veró Aguilonius, & fine pla- 
viis [ Auumnus ] fuerit iis quidem, 
qui naturd funt. bumidi, & mulieri- 
bus commodus erii: Reliquis verá 
erudit 
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erunt Optbalmie ficce, & Febres act 
te, & Gravedines diuturna : Nom 
mullis eamm Melancolie. . 


a 


. Se o Outono for fecco com 
vento Norte , paíffaràó bem as mui: 
lheres, e os homens de temperament: 
to humido: A mais gente padecer: 
Opthalmias feccas, (3 ) Febres agur: 
das, Catarros extenfos,e baverà do» 
enças de humor melancolico. 


AFOR. I5. 


. ? . s e . | 

Ex anni veró confritutionibus 1t 
univerfum quidem , [iccitates pluvioft: 
funt falubriores ,. E minus mortales. . 


Falando geralmente da conftii. 
tuigao dos annos: O anno fecco he 
mais fadío , e menos mortifero , que € 
humico. AFOR. 


(3) Veja-fe o AroRISMQ fupra num, 12, 


LuziraNo Liv. 3. 65; 
m" T d 


Pr “AFOR: 16. 


c Morbi autem in pluviofis quidem 
blerimque fiunt , & Febres longe , & 
Aloi fluxioues , €? Puiredines, & E- 
jileptici , €9 Apopleitici, O Angine. 
In liccitatibus ueró , Tabidi, Opthal- 
nie , viribritides , Sirangurie , & 
Dyfenteric. | 


As doenças mais commuas no 
empo muito chuvozo faó Febres ex- 
enfas, Fluxos de ventre, Podrido- 
ps, accidentes de Gotta coral, A- 
oplexias, e Efquinencias. No tem- 
jouer fao Febres eticas:, Opthal- 
nias ; dores de juntas, Eftelicidios 
de ourina, (4 ) e Curfos de fangue. 
Pho» E2 51 FOR 


44) - Eflelicidio, de ourina fe diz, quando o 
,., doente ourina ds gotas, com dor, e ate 
- "gor na bexiga, e vias de ourina, 


66. HyppocRrRATES | 


| AFOR; 17. 

Quotidiane autem conflitutiones s; 
aquilonie quidem Corpora compingunt s, 
& robufla, & facillé mobilia, & bene: 
colorata, & melius audientia faciunt, 
€? alvos ficcant. , oculos mordent, € 
dolorem circa Thoracem , figuis pres 
exiltat maiorem faciunt.  Aufirina 
vero Corpora difloluunt , é humedlant ,, 
€ auditus graves, € capitis gravi- 
tates faciunt , C Vertigines in oculis, 
€ Corporis motum difficilem , .al- 
vos bumeüant. . 2c 
| 

Para a conítituicao ordinaria de: 
.cada dia: O vento Norte aperta 0) 
Corpo, e o faz mais;firme, agil; e 
coórado:.; faz ouvir melhor, e adef- 
tringe o curfo , molefta os olhos ,, 
.€ accreicenta alguma dor, que ante-. 

is og 1 A ...€edentemente 


LUuZITANO. L1V.3. 67: 


cedentemente haja no peito. O vens 
to Sul afrouxa o Corpo , e o hus 
medece, difficulta o ouvir, faz pes: 
zada a cabeça » e trémula a vifta , 
difficulta o movimento do Corpo y 
€ lubríca o ventre. 

Aron. 18. 
coo Secundum sempora autem ; Vere 
quidem, & primá e[hate s pueri, € 
his etate proximi. optimo degunt , 
maximo [ani funt : JEflate - verd, C 
 Zutumtio ad aliquam quidem partem, 
fenes. Reliquo autem Aututnno , 
Hyeme, qui media funi etait 


Para a conftituicaó das quadras 
do anno: He certo, que os menis 
nos lograô muitorboa faude no Ve- 
136, eno principio do Eftio, e'tam- 
bem aquelles, que naõ diftaó muito 

S ER da , 
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da idade da Puericia : Os velhos 
paffad em. certo modo melhor em 
parte do Eftio , e'principio.do Ou- 
tono; no refto- do Outono, e no Iü- 
verno, os-que tem meia idade, 


Aron. a9. 


Morbi: autem omnes quidem in 
omnibus "temporibus funt. Nonnulli 
vero in quibufdam ipforum i. US 
sida € texacerbantur, e 


Buy todas as onda do anno - 
fà rer todo o genero de enfermida-, | 
Ges; mas algumas füccedem mais. 
vezes, e fe agravad mais em certas 
quadras, eRb 6 


- ATFOR. ao, 


Nam) Verê quiden nine a 
Ei bul Melan- 


LuzitANoLIVi 3. 69. 


Melôncolie, & Epilepfie €? fausui- 
nis Puxiones, E zingine 6 Graves 
dines, & Raucedines , & Tuffos, & 
Lepre , lImpetisines , €& Fitilisines , & 
Pullule ulcerafe plurima; & Tuber- 
cula, C articulorum dolores. 5 


Na Primavera fa6 mais proprias 
as Manias, e-doenças de Melanco- 
lia, Gotta coral, Fluxos de fangue; 
Efquinencias ,. Catarros, Rouquido» 
ens, Toces, Lepra ordinaria , ea 
branca, Impingens, muitas puítulas 
ulcerozas, Tuberculos, e Gotta ars 
tetica. VE DUO qual 


: x SEIT RÁ » ^ 


ZEflate verd, & borum ?onulle; 
G Fobres continue ,-.& ardentes , €? 
derviane plurime , & "Oyartane , 6g 
Yomitus, & alvi fluxus,& Optbal- 
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enc, & Aurium dolores, € Oris ex« 
ulcerationes y: pudendorum puiredns 
nes, és c dui | | 


ess NO Eftio hà tambem algumas 
das fobreditas queixas, Febres con- 
tinuas, e ardentes; e muitas Ter- 
cans, e Quartans, Vomitos; fluxos 
de.ventre , Opthalmias, dores de ou 
vidos;, Chagas na bocca, pO 
de Kira e e fuores. Jp 


"Aron. 22. 


pce autem , E Dm ex- ef 
dois , € Febres quariane , & erro» 


nec, € Limes, & Hydropes , & Ta-. 


bes, & Urina fiilicidia , € Liente- 
fic 6 Dyfenterie y &Coxe dolo- 
res , C ngine , C Vi Midi: » d! 
Polvuli , & Epica e Ma dela > 
e MEDIE N 
"d 


Lúzirtrano. Ltv.3. 75 


“No Outono ha tambem muitas 
loenchs do Eftio; Quartans, e Fe- 
pres eriaticas , queixas do Baço, Hy- 
cO KE A Etidas É Eftelecidio de 
urina, (5) Lienterias, (6) Cur- 
fos de fangue, Ciaticas, Efquinen- 
cias, Aímas, Volvulos, Gotta co- 
ral, Manias, e queixas ri aaa 


 AFoR. 23. 


p npn ver Pisweities + Perio 
pneumonia , Letbargi, Gravedines , 
Raucedines , Tules', dolores Pe&orum , 
G Laterum , és Lumboruta , €? Capi- 
His dolores , Fertigines G Apoplexias 


No Inverno ha Pleurizes , Pul- 
monias o 


(5) Veja: -fe o ArorisMo 16 defte Hiro. | 
(6) Lienteria fe diz, quando o doente lan- 
ça- por curfo, e fem cozimento aquelle 
" mefmo alimento que pouco antes comeo. 
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monias, Letargos, Catarros, “Rous: 
quidoens, Toces, dores de Peito, 
Lados, e Lombos , e de (sebegmd Ji 
Vertigens e A poplexias. 


AFOR. 24 


In ctatibus autem talia eveniunt, 
Parvis quidem , & recem natis Pueris ,, 
ZAphbibe , Vomitus, Tulles, Vigilue ,, 
Pavores , Umbilict Inflamationes , <Íbe 
Tiu bumiditates. 


| Nas idades fuctsdem mais. fre- 
quentemente as feguintes doenças: 
As crianças recem naícidas padecem! 
“na bocca aquellas chaguinhas, a que 
Se chama Aptithas,. Vomitoss Lo» 
ces, faltas de Sono, Suftos, infla- 
macoens do Embigo » € humidade 
mos O Ouvidos. o 


A AFOR.. 


LuziTANO, Liv. 3. 73 


APBR (EOS 


“4d dentitionem verd atcedenti- 
bus, Gingivarum praricus. Febres , 
Convultiones , Alvi profluvias & ma- 
eim ubi caninos dentes prodzuat , 1 
jis, qui inter pueros funt crajipuni , 
és qp alvos duras babent. 


. Quando principiaô a fahir os 
dentes aos meninos , tem co. pixad 
nas Gengivas, Febres , Convulçõens, 
Fluxos de ventre, € principalmente 
quando fahem os déntes caninos, is] 
maiormente naquelles meninos, que 
faó muito. gordos , e dureiros de 
ventre. 


Ef: 
é 


Aror. 26. 


lis autem qui atate fii um maio. 
ii T 56. 3 


+ 
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res, Toncille inflamate , Ventricult 
1n Occipttio introrfum extrufiones , Af= 
tbmata , Calculorum | generationes. , 
Lumbrici rotundi, Afcarides, Verru- 
cce pencilles , Saririafini [| Sirangu- 
ric Setrume , & alia Tubercula , 
maximeê vero füpra dicia. 


Quando os meninos f236 mais 
creícidos padecem inflamaçaõ de gar- 
ganta , incurva-fe-lhe para dentro a 
Vertebra do Toutiço, eftàó mais fu- 
geitosa Afma, Dor de pedra, Lom- 
brigas redondas, e Afcaridas, Ver- 
rugas, Satiriafmos, (7) Eftelecidio. 
de Ourina, (8) Alporcas, e outros 
Tumores, mas principalmente « Os 
fobreditos. 

| AFOR. 
(7) Satiriafmos fió certos tumores , que 
nefcem na carai 


(8). Veja-fe o robo Us defle pum tere. 
— ceiro. 


LoziTANO. Liv. 3. 75. 


- AFOR. 27. su ges 


VEtüte adhuc provettioribus , & 
ed Pubertátem accedentibus, €? mul- 
ta ex illis, € febres diuturme magis; 
€ ex naribus fanguinis fluxiones. 


Quando va6 chegando à Pulser- 
dade padecem muitas queixas das fo- 
breditas, e Febres extentas , 61P. lu 
X0s e fangue pelló naris; ' ^^ *; 


^ ArOR. 28. 


Plurime quidem affectiones pue- 
vis judicantur , alice in quadraginta die 
bus: Ai in feprem menfibus : Mie 
in feprem anais: Alice ipfis ad Pubérá 
tatem ackedentibus. Que verô Puz- 
ris perman[erint , neque folute fuerint. 
circa Pubertatem , aut feminis circa 

us tien[- 


* os 
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menfiruorum eruptiones , perfeverara 


| Das muitas doenças dos meni. 
nos bumas fe finalizaó. em quarenta 
dias, outras em fete inezes, outras: 
em fete annos, outras chegaó. à Pu- 
berdade ; e todas aquellas doencas 
dos meninos que chegarem à Pu- 
berdade , e nella naô terminarem à 
duraràó para fempre ; e as doenças 
das meninas, que naó- findarem.; 
quando ellas principiaó a menftruare. 
fe, envelheceràó com ellas. | 


rara ESTÁ EO Rs 296: 


 Juvenibus- autem fanguinis fuis 
tones, Tabes, Pobres acute s £piles 
pfi, E alii morbi , maximê-verô fue 
DEA IDEAE, sena sevi SAT, 


^ + "de 4 iw. & Y " i 
: ww à 444% & AC T Vd ua Aw 39. 


iiie | Na. 


LuZziTANO. Lrv. 7M. 


Na mocidade padece-fe mais 
frequentemente Efputo fanguineo , 
Eticas , Febres agudas , Gotta co- 
ral, e outras doenças , mas princi» 
palmente as aflima ditas, | 
D 


AFOR, 30) 


Ultra banc etatem verá progref- 
fis, Ahbmata, Pleuritides , Peripaeu- 
montes Lethargi, Frenitides, Fo» 
res ardentes, loi profluvia diwur - 
nã, Colere, Dyfenterie , Lienterie , 
Hemnorroides. | (Ut 


Do fim defta idade athe o prin- 
(ipio da velhice, faô mais commuas 
iS Afmas', Pleurizes , Pulmonias ; 
9) Let?rgos, Frenezis, Febres ar- 
lentes, Fluxos de ventre dilatados , 
! 1i | tdo : 


(9) Pulmonia he inflamacaó do bófe. do 
—. qual procede.a febre; e os mais fimptomas. - 
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doenças de Colera , Curfos de fane 
gue, Lienterias , (10) e queixa das 
Almorreimas. ; 


AFOR. 31. 


Senibus autem fpirandi dificulta- 
ses, Cazarri tuliculo/i, Strangurie , 
Dyfürie , Articulorum dolores , Nefri- 
zides, Vertigines, Apoplexia, Cache- 
xke, Pruritus totius Corporis, Vigi= 
lie, Alvi, € Oculorum, & Narium. 
bumiditates , Vifus bebetudines , Glau- 
cedines , Audiius gravitates. | 


Na. velhice fe padece difficul- | 
dades de refpiraçaô , Catarros com, 
toce, Eftelicidios de ourina;-€ fue. 
precoens , difficuldades, e ardores; 
della, Gotta, e Reumatifmo, dores. 
Nefriticas, Vertügens, Apapexhg h 

PE 


(10). Veja-fe-o- ArozisMo "22 do Livro 3. 


LuziTANO. L1v.:3. 79. 


Cachexias, (11) Comixaó por to- 
do o Corpo, faltas de Sono , .Flu- 
xos de ventre, Olhos, e-Naris 3 
faltas de.vifta, Catarros, Rouqui- 
doens, e Surdês. 


(11) Caclexia fe chama quando apeffoa per. 
de anatural, e florente cor do corpo, prin- 
cipalmente da cara, efelhe muda em palli- 
da, fulca, cor dechumbo, ou efverdeada. 


So HyPPOCRATES 


AMAR DD DM 


HTPPOCRATIS 
APHORISMORUM 
LIBER QUARTUS. 
LIVRO QUARTO 
Dos Aforifmos de Hyppocrates 
“contém 83. Aforiímos. . 
AFORISMO I. 

Recanto purgundo ; fi mate- 
| ria turgeat, quadrimefires , & 
ufque ad feprimum menfem : Fe veró 


minis s juniores autem , C feniores 
fecius caute viclare oportet. 
Ev as SE 


LuziTANO. Liv. 4. 81; 


Se as mulheres pejadas tiverem 
eceffidade de purgarfe, o facaó def- 
e o quarto ate o fetimo mez da pre- 

nhés; porque antes, e depois deítes 
mezes he mais feguro fugir de pur- 
antes. | : 


AFOR. 2. 


v dn purgationibus talia in corpore 
funt ducenda , qualia etiam fpontê pro- 
deuntia utilia funt : Contrario autem 
modo prodeuntia , fiflenda. | 


Sa6 uteis os purgantes, quando 
evaciad humores femelhantes , aos 
que a natureza efpontaneamente lan- 
ça; mas quando evacuaó diverfos hu- 
mores, he neceflario fazer logo pa- 
rar efla evacuagaó. APA | 


LÀ 


sá 


92. HypPocRATES 


AFOR. 3. 


Si quidem , qualia purgari opor». 
vet, purgentur, confert, C facili fes: 
runt: Contrariê veró defficulter. : 


Os doentes toléraó bem aquelles; 
purgantes, que purgaó os humores ,, 
que fe devem purgar; e fofrem mal! 
aquelles , que purgaó os humores 
que fe naô devem purgar. 


»? 
AFOR. 4. 

Purgandum , «eflate quidem mas 

Sis fuperiores ventres : Hyeme verdi 

inferiores, Dt 


No Eftio convem mais os vou. 
mitorios; no Inverno os purgantes, 


AFOR. 


LUZITANO. hi4. 88º - 


AFOR, 4. 


“Sub cane, € ante canem. dificil 
des funt purgationes. 


Os purgantes, tomados na Cas 
nicula, ou pouco antes della, faó 
perigozos. 


AFOR. 6. 


Gracilles , € facillà vomentes , 
furfüm purgandi , vitantes byemem. 


Os magros, e os que vomitaó 
com facilidade, haó de purgarfe com 
vomitorios, mas naô no Inverno. 


POR A 


(0 Dificulter autem vomentes, & 
3.  mediocriter 


84.  HvPPocRATES | 


medivcriter xe cud deorfautn , vitantes 
efiatem, : 


Os que vomitaó com difficulda- 
de, eos medianamente gordos, pur- 
guem-te com alviducos; (1) ex- 
acre no Eftio. 


 AFOR. di 


Jabidi verd vitantes purgatione 


dt Ju un. 


Os Eticos evitem os s vomitorios, 
AFOR. 9. 


Melaucolicos autem. uberids deor- 
fum purgabis, edem ratione contraria 
adhibens. | 

Pello contrario , fe daraó antes 

| pur» 
pho Veja-f c 0 Aro 35 EN Lir. à 


"LuziTANO. Liv. 4. 85: 


purgantes , que vomitorios aos me 
solidos 


“AF OR. IO, 


Purgandum in vald acutis ,. f 
turgear materia, eddem dic: Morari 
enim in talibus malum eff. 


Nas; rerfica muito suis fe ha 
de purgar no mefmo dia, em que fe 
conhecer folta, vaga,.e fluente à ma. 
teria; porque he perigoza a ii 
ra neftes cazos. 


A Fo) R. If. 


^ Quibus tormina , € circa Umbi- 
licut - dolores , €& Lumborum dolor, 
qui-fieque purgante ,. seque aliter. fol- 
Pitta i] Pr caos ficum. firtuatyr. 


 Aquellas 


906. IIvPPOCRATES 


Aquellas dores de tripas, Embi- 
go, e Lombos, que naó fe vencem 
com purgantes, nem com outros re. 
medios, degeneraó em Hidropezia 
timpanitica. ' 


AFOR. I2. 


Quibus alvi funt Lienterio , €0$ 
byeme Jfeefim Aida malum ejt. 


He nocivo purgar no Inverno 
com. vomitorios a quem pareçe Li- 
enteria (2) 


ATOR. 13. 


“Ad Eleboros, qui non facili? fur- 
fm purgantur, dis ante potionem cora. 
pora prebumetanda , copiofiore alimens 
10 XS quiete, | 

Aquelles, , 
Zo Wesce AroR. 22 do Liv. 3 


| e | . 
LuzITANO. LIV. 4. 97. 


"^* “Aqueles, que na6 vomitaó com 
acilidade , e neceflitad tomar vomie 
torios , devem humedecerfe primei- 
ro, e uzar de mais copiozo alimen: 
to, e deícanfo. 3 


AFOR. I4. 


Poto eleboro corpus movendum 
potins , quàm fomno tradendum ,. & 
quieti: Nam vel navigatio indicat tuü» 
Lione turbari corpora. 


Quem tomar vomitorio , móva- 
fe na cama, e naó durma, para que 
elle obre fufficientemente : Jo fe 
conhece no navegante, que tanto 
mais Vomita, quanto mais fe move. 


VAPOR 1. 


Quando vis magis ducere Liebe 
Co TUM, 


ES HvprPOCRATES | 


rum ,mooéto Corpus; quando verô cefa 
fare, fau poco & non. movero. 


“Qu rando quizeres, que o vomis 
torio obre mais, movei o Corpo, e 
quaudo quizeres, que elle ceíle, ef- 
tai quieto, e'dortmi. 


AFOR. 16. 


Eleborus periculofus e - Vüinas 
carnes babentibus: Conoulfionem enim 
ducit. | | 

He muito perigozo nos faons 
o Eleboro , 3n Ine: faz ls. 
EHE | 92 


ATOR, 17. 


Non febricitatiti , cibi fafidium , 
Gri ventriculi morfusy C senebrico- 


/4 


LuztTANO. Liv. 4. 89 


fa Vertigo, € os amarefiens furfum 
purganie opus efe-indicar. 


Neceffitaó de vomitorio, aquel- 
les fugeitos, que fem febre, tem fat- 
tio , amargor de bocca , Vertigens 
tenebricozas (3 ) alilicaó , ou veli 
cagaó na bocca do eftomago.. fet 


do 


AFOR. 18. 


Supra feptum tranfoerfum dolos 
res, qui purgatione egeat , fur[um pure 
gante opus elje 1ndicaut. Qui verà ans 
fra, deorfum. - Po 


—- Aquelles , que tiverem dores 
por fima do fepto tranf verfo , (4) 
e neceffitarem purgarfe, feja com vo: 
| mitorio 5 
27021 ! Veja-fe o Aron. tg do Liv. - darc" 
OCA) apto: trahfver[o:- Neja-fe o AroR. 18 
(ordo Liv. 4 


go. HyPPOCRATES 


mitorio ; e os que tiverem as dores 
por baixo do fepto trahfverfo , to: 
mem purgante. 


AFOR, I9. 


Qui in purgantium potionibus mon 
fitiunt. dum purganturs non cefant, 
prinfquam fitiverint 


.. Aquelle que tomar purgante, e 
naó tiver fede em quáto obrar , naó dei- 
xará de obrar , em quáto naô tiver fede; 


 AFOR. 20, 


Non febricitantibus f£ frat tormen , 
& genuum gravitas, € lumborum dos 
lor, deorfum purgante opus effe indicat. 


Se houver dor nos inteftinos " 
elombos com debilidade nos joelhos, 
| fem 


LUZITANO. LIV. 4. 9t: 


fem febre ,: he neceffario dar ao en- 
fermo hum, ou mais purgantes. 


AFOR. 2I. 


Dejetliones nigre , qualis fanguis 
niger , fpontê prodeuntes ,& cum febre 
& fine febre, peffme. Es quant colores 
dejeQtionum plures fuerint peiores , eô 
deterius : Cum purgante autem meliis 
quôque plures colores fuerint non pravi. 


 Evacuagaó efpontanea de mate. 
ria negra fempre he peflima, ou ve- 
nha com febre, ou fem ella: E tan. 
to peior ferà a dita evacuagaó , quan. 
tas mais , e diverfas forem as cores 
do humor, que fe evacuar ; porem 
fe effa evacuacaó negra proceder de 
purgante , menos mà ferà ; e tanto 
menos perigoza, quantas mais cores 
tiver o humor evacuado. | 
| AFOR. 


02; "HvPPOCRATES.: 
OÉCFORI9Sd2, 9177 mol 


Mortis nr incipientibus , f 
bilis atra , vel futrfim , “vel deorfuin 
prodierit lethale. 


Vomitar, ou curfar colera negía 
no principio de qualquer doença, he fi 
nal mortal. 


AFOR. 23. 


Quibuftumque, ex morbis acutis, 
aut ex diuturmis, aut ex vulneribus , 
aut aliter quocumque modo extenuatis y 
bilis atra, vel qualis fanguis. niger y 
bn (b. “pofêridie moriuntur. 


“Todo o" enfermo débils e atte-- 
nuado por -cauza de doenca aguda; 
ou cronica; M a por ferida, ou ous 
a | tra 


65) Dis cronica he - €— TN dura 
“maiside 40 dias. — 


Í 


LuzrTANO. Liv. 4. 93. 


tra qualquer doença, que lançar co. 
lera femelbante ao fangue negro , mor. 
re no dia feguinte. 

BEES es b 

A FOR. 24. 

"o Dyferteria, fi ab atrá bile incepes 
sit, lethale, | | 
. $20 mortaes os curfos de fangue, 
que principiaó por colera negra. 


ÁFOR. aaa : 


Sanguis furfüm quidem emiffus , 
qualifrumque fit, malum : Deor um vero 
ger dejeclus, bonum. — 


“Lançar fangue pella boca de qual- 
quer qualidade que feja, feinpre he 
Mao; mas fe fahir pela via pofterior, 
boa ferá efla evacuagaó, — 

[m n. AF OR. 


94. HyPPOCRATES 


AFOR. 26. 


Si d Dyfenteriá detento, velut cae. 
runcule fece[ferint , lezbale eff. 


Sad mortaes os curços de fan-: 
gue nos quaes o doente lança huns, 
fragmétos como bocadinhos de carne. 


“ÁFOR. 27. 


Quibus per febres fanguinis cos 
pia undecumque eruperit, in refectionte» 
nibus, bis alvi bumeltantur. | 


Aquelle doente de febre, quede: 
gualquer maneira perder muito fan-: 
gue no tempo della, andará lubrico 
ce ventre na convalefcença. 


ArORi 


LuziTANO. Ltv. 4. os) 
| 


: Quibus biliofze funt esefliones für- 
ditate fuperveniente Cefjant: E ouibus 
f'urditas , biliofis [ápervenientibus , cef- 


| 
| 
| 
| 


| 
| 
| 


| 
| 


| Se os febricitantes tiverem diar- 
rea bilioza , -ceflará efta fe lhe fobre- 
vier furdés ; e tambem pello contrario. 


AFOR. 29. 


|. Quibus per febres fexto die rigo- 
ves fiunt, difficulter. judicaniur. 


| Os febricitantes, que tiverem 
rigores (6 ) no fexto dia, defficuito- 
zamente efcaparàó da febre, 


| | AFOR.. 
C6) Rigor: Veja-fe o Aron. 29 do Liv, 4 


96. HyPPOCRATES 


“AFOR. 30. 


-^ Quibus exacerbationes fiunt , qui 
cumque borá demiferit febris , pofiridie 
eádem bord. fi corripuerit , difficulter 
judicantur. 


“He ce-exito duvidozo aquella. 


febre , que tiver crefcimento todos 
os dias à meíma hora. 


AFOR. 31. 
Lafatis per febres, ad articulos , 
C circa maxillas maximê 2dofcef[us 
funt. 


“Aos febricitantes muito débeis , 


e attenuados pello rigor da febre fo-. 


brcvem Parôtidas, ou Tuberculos nas | 


juntas. | | 
| | AFORs, 


LuziTANO. Liv. 4. 97. 


AFOR. 32. 


-* Quibus ex morbis. refurgentibus 
uid dolet , ibi abfce[fus feunt. ... 


Se ao convalefcente ficar dor em 
alguma parte do corpo, ahi felhe for- 
ma tuberculo. 


AFOR, 33. 


Sed & fiquid doluerit ante morbum , 
ibi fe figit. morbus. 


A doença, que fe manifefta de- 


pois da dor de qualquer parte do cor- 
po, teve nella a fua spgem), 


AFOR. 34- 


Si à febre detento, tumore in fat 
Ge but. 


99. HyPPocRATES 


cibus ton exiflente , fuffocatio ex Popp 
p Jupervemat , let bale. 


“Se O febricitante fe fuffocar de 
repente, fem ter tumor na garganta, 
naõ Vence a queixa: 


| AFOR. 35. 


Si d febre detento, np» go r'e- 
pente inverfum fuerit, & vix deglue 
dire pot, tumore non exiffente , DUE 


Morre o febriEiaiRR, a quem 
fe torcer de repente o peícoço, e 
cuftar a engulir, fem, ter tumor na 
Batganta. 


“AroR. 36. 


Sudores : febricizantibus ff incipes 


rint , boni futt. die tertiá; & quintá » 


"T 


-— as 


LozirANO. Liv.4. 99: 


E feprimi, € nond , E undecimd , & 
quartadecimá, C fe piimadecimá , C 
iviselrmafeptimá , & trigejy imaprimá , 
€ trigelfmaquarid. Qui vero ida non 
unt, laborem henijicant, C? morbi 

longitudinem , & recidivas. | 


| Sa6 bons aos febricitantes os fue 
ores, quelhe vierem no terceiro dia, 

quinto, fetimo, nono, undecimo, 
decimo quarto, decimo fetimo, vine 

te e hum, vinteefete, trintae hum, 
e trinta e quatro da doença: Os fuo- 

res, que vierem em outro qualquer 

dia, indicaó extencaó dafebre, traba- 

lho, e recaída do doente. 


EXT ORE 2; 


| /Sadibes frigidi cum acutá 4 quidem 
febre evenientes , mortem: Cum mítios 
re verà morbi longitudinem fignificant. 
G. ij. Sus 


AA 


100. HIyPPOCRATES . 


Suores frios em febre aguda faô 
mortaes: Em febre naó aguda indicaô: 
. larga doença. | | 


Aron. 38. 


Et quá corporis parte ine fudor ,, 
ibi morbum elle indicat. w 


Naquella.parte do corpo , emi 
que apparecer o fuor, eítà a raiz dai 
doença. nin 

AFOR. 39.1. | 
| NUUS 

Et qud corporis parte ineft calor , 
aut frigus, ibi morbus eff. 


Se alguma parte do corpo efti» 
ver mais quente, ou mais fria queas 
outras, neffa parte eftà a cauza da 
doença — E 

e AFOR. 


LuziTANO. Liv.4. 101. 


.AFOR. 40. 


Et ubi in toto corpore mutatio- 
nes, C fi corpus perfrigeretur, aut 
rur[ítüs calefat , aut color alius ex alio 
frat , morbi longitudinem fignificat. 


Se o doente fentir em todo o 
corpo diverfas mudanças no calor, 
frio, e cores, fignificaó effas mudan- 
ças, que fera larga a doença. 


AFOR. 41. 


Sudor multus d forno citrà cau- 
Jam manifellam faQus corpus uberiori 
alimento uti frenificat. Si verü cibum 
mon capienti boc fiat, evacuatione in 
digere fignificat. | | 


Quem acordar do fono muito 
fu. 


00. HyPPOCRATES 


fuado fem cauza man fefta, faiba , que: 
uza de demaziado alimento , e feifto 
fucceder, a quem tiver faftio, ne- 
ceífita . purgar-íe. 


AFOR. 42. 


Sudor multus, frisidus,aut calidus, 
femper. fluens, frigidus quidem. maios. 
rem , calidus verô minorem morbum fi-: 
gnificat. | 


Suor frio, e continuo, fignificai 
doença grande, füor continuo, e: 
quente indica menor doenca. 


AFOR. 43- 


Febres quecumque nom intermit-- 
tentes. iertid. die vebementiores funt s, 
mapis periculofe: (Quocumque auteum 
modo interimittant, quod [ine periculo 


fint, fignificat. To- 


LuziTANO. Liv.'q. 103; 


“Toda a febre intermittente cares 
ce de perigo: Mas a continua, que 
tiver crefcimento de ai em tres 
dias, he perigoza.  ' 


iu MEOS 44. 


Oyibus febres iss. ps Po Pr 
da ad articulos, aut dolores frutit, 


Aos qué padecem febres extene 
fas fobrevem dores, ou tumores nas 
juntas. 


ATOR, Aj. 


| Ouibus tuberculaad articulos , aut 
dolores ex febribus longis funt ; bi plu 
ribus ubuniur cibis. 


O demdatado Mndienrd. em cota 
pos debelitados por febres do 
| as 


yo4. HyPPOCRATES 


faz-lhe tuberculos, e dores nas jun-: 
tas. 


“ATOR. 46. 


$1 rigor incidat febri non intermit-- 
tenti , debili jam exillente cgro, lethale.. 


Rigor na febre continua em dos: 
ente fraco he final mortal. 


A FOR. 47. 


Exfcreationes in febribus mon in-. 
termittentibus livide, €? cruente, C 
gravenlentes , & bilioe , C8 omnes male: 
funt. dt probe fecedentes » Done. C 
eadem ratio ef? quead alvi egefliones , C 
quoad urinas: Si verà nibil ex condu- 
qu excermatur per bec loca , mas: 
Uf. co s 


Em 


LuziTANOÓLIV. 4. 105? 


Em todas as febres continuas fe 
faz mão prefagio dos efcarros cor de 
“chumbo, enfangoentados, mal chei- 
rozos, e de colera: Far-(2-ha bom 
pronoftico delles fe tiverem as qua- 
'lidades, que devem ter. O meímo fe 
entenda das evacuaçoens de ventre, 
eourina. | 


AFOR. 48. 


In non iutermittentibus fabribus, 
fi externa quidem frigida fint , interna 
vero urantur, & fitim (y vaa lezbale. 


He final mortal nas febres cons 
tinuas eftar frioo exterior, e arder o 
interior, e ter muita fede o doente. 


AFOR. 49. 


| 


In febre non intermitente , fi la- 
biu y 


106. HyPPOCRATES | 


bium, aut füpercilium, aut oculus, 
aur nafus. preveriatur, fi. non videar, 
fi non audiat , corpore jam delili exif- 
tente, quidquid borum fiat. in propin- 
quo mors ejr. | 


Proximo eftà da morte o doens 
te de febre continua a quem fe tor- 
cerem osbeicos , fobrancêlhas, olhos, 
ou nariz, que naô vir, ou ouvir, eftan- 
do jà débil. 


A FO It 50, | í 
Ubi in febre non intermittente dif- 
ficultas expirandi , & delirium fit, le- 
thale, » 
He mortaf a difficuldade de ref- 
pirar, junta com delirio nas febres 
continuas. 


AFOK 


LozirANO, Liv. 4. 107. 


A FOIT, 


In febribus dbfcellus, qui uen fola 
vunt ad primas judicationes , mori 
longitudinem fignijicant, 


.Seràó extenfas aquellas febres, 
que fe naô terminarem no primeiro 
dia critico depois deapparecer algum 
tuberculo no corpo do doente. 


AFOR. 52. 


Quicumque in febribus, aut in 
als infirmitatibus ex proprofito [ id 
ef ob caufam | laerimantur ,. nibil in- 
cot ueniens. Qui veró non ex propofi-. 
do magis incomveniens. 


Lagrimas voluntarias nas febres, 
ou em qualquer outra enfermidade , 
|in | | nada | 


108. HyvPPOCRATES 


nada indicaó de cuidado; mas fendo 
involuntarias devem julgar-fe e(Teito 
de afiligao interna. - 


AFO ENG ep 


Quibus in febre ad dentes vifcofá 
circum nafcuntur , bis febres fiunt ve- 
bementiores. 


Padecem febre muito activa a- 
quelles doentes , em cujos centes 
fe pega huma materia vifcoza. + 


AFOR. 54. 


Ouibus diutulfes ficce paulum ir- 
ritantes in febribus ardentibus , non ade 
modum fiiculofi funt. ' | 


Naô padecem grande fede aquele 
les doentes de febre ardente, que tem 
toce 


LuziTANO. Lry. 4. 109: 
toce fecca, que os naó molefta muito: 
| AFOR. $5. 


4n bubonibus febres omnes male, 
preier. Epbemeras. NA, | 


Nos buboens, todas as febres fa - 
màs, excepto a Efemera. (7) | 


AFOR. c6. 


Febricitanti fudor fuperveniens , 
febre mom deficiente y malum. Prorro- 
gatur enim morbus , € multam. fisti- 
Jcant bumiditatem. | | 


Todo o fuor, que naô abranda 
a febre, be mão, porque a proton- 
823, e fignifica mulia humidade. 
| | leon 5 o E 
(7) Febre Efemera he a que dura fó 24 
horas, e naó torna a repetir. 


110, HYPPOCRATES 


AroR. 57. 


T fpafimo autem Tetano detento 
febris fuperveniens [olvit morbum. 


Se ao doente, que padecer a 
convulçao chamada Tetano, (8) lhe 
fobrevier febre, efta o livra da tal con- 
vulçaô. . 

AFOR. 59. 
VA febre ardente detento, rigore 
fuperveniente, folutio fit. — Ee 

Livra da febre ardente O febrici-. 
tante a quem fobre ella vier rigor. (9). . 
É pit a i | AFOR. 

(8) Tetano he convulção de todo o Corpos. 
“eom'o qual fica o doente rigido fem po- 

; der virarfe para: parte alguma, em quane | 
to dura O paroxilmo. ^. 1. ! 


(9) Veja-fe o Aron. 29 do Liv. 4 


LuziTANO. Liv. 4. x1k 


"AFOR. 59. 


Tertiana exquifita. im feptem, 4d 
fumum, circuitibus judicatur. 5 


As Terçans exquizitas ( 2 p 
nalizaó na feptima fezao. 


AFoR. 60, 


— Quibus in“febr ibus aures obfur- 
hir unt, bis fanguis e maribus efluens 
Mt aluus exturbata morbum folvit. 


Livra de febre aquelle doente , 
jue tendo furdês”, lhe fobrevier E. 
Orragia , PUR ig A ou 4 Diarrea. : 
| AFOR. 


C165 Terçan exquizita he a fezaü, que pro- 
- cede de colera;natural, e pela mayor 
- parte dura fomente doze horas. 


CH) Emorrapia. ne fluxo de fangue pelo na- 
Um ; 


A12. “MHyYPPOCRATES 


AroR. 61. 


os cFebricitantibus » nifi diebus impa- 
vibus febris demiferit , reverri folet. 


"Recahirà o febricitante, cuja fe- 
bre fe naó terminar em dia impar. ( 12 ) 


| A FOR, 62. 


Quibus in febre morbus regius [u- 
pervemit ante [eptimum diem , malum 
ef. Nifi confluxus. bumorum per als 
vum fua. ——C 


- He mà alétericia, queapparece 
antes do feteno , excepto no cazo , 


que lhe fobrevenha diarrea. 
AFOR. 


(12) Dia impar he v.g. 1, 3» 5» &c. afim 
como dias pares faó aquelles, que fe poe- 
dem dividir em dois numeros Iguaes, Ve 


g. 2, 12; 24» &c. 


LuzitraNosdzEvi4 119 


Aquelles febricitantes , que to- 
dos. os dias tem rigor, (13) todos os 
dias.íe lhe termina a febre. 


AFOR. 64. 


- Quibus in febre feptimá , aut m- 
nd, aut undecimd , aut. decimaquarid 
Morbus regius fupervenit , bonum el, 
vifi dexirum,bypocondrium durum fit. 
“lioguin non bonum. 


Sealéctericia apparecer no dia fe- 
timo, nono, undecimo , ou quator- 
zeno da febre, he bom final, exce- 

qisdadav 2:655 , inler pto 
-K13) Vejafe o Aron, 29 do Liv. 4 


EE 


414. HyrrochRa TES 


pto feeftiverduro o Hypocondrio di-- 
reito ; e naô he bom final, que a I-- 


Ctericia appareca em outro qualquer 
“dia da asp 


UN 
3 


 AFOR. 6s. 


In febribus circa ventrem effug 
vebemens, C oris ventriculi- dolor, 
salu. 


Mão he, que os febricitantes fin-- 
taó ealor BOBO no ventre, e dom 
na bocca do eftomago. 


AFOR. 66. NS 


In febribus acutis , comvultiones y, 
e circa vifcera dolores vehetmetiles y 
malum | 


| Convulçõéns, > edores vchemen- 
RR) 


LuziTANO. LIV. 4. 113. 


tes nas entranhas, fempre faô mão fi 
nal nas febres agudas. 


AFOR. 67. 


In febribus, ex [omnis Pavores , 
aut Convultiones , malum, | 


-Acordar o febricitante com fut: 
tos, e Convulçoens, he mão final. 


AroR. 68. 


In febribus, Spiritus offeudens , 
malum: Convultionem | enim fignificat, 


R efpiraçaô offendida nas febres, 
he mão final, porque indíca Convule 
çaõ. 


BW. y. AFQR.. 


116. HyproérRaTES 


A FOR. 69, 


- Quibus non (ine febre, urine funt 
erale , erumofe, & pauce , 4 ab bis 
Tenues , C copiofze metantur, profunt. 
Maxime verd tales rédduntur , in guto 
bus [latim ab initio, vel monita multô 
Pois fedimentum apparterir. 


Aquelles febricitantes, cujas ou- 
rinas forem poucas, craflas, e engru- 
madas paflaràó a melhor eftado adel- 


gaçando-fe eftas , e fendo copiozas : 


aes ourinas lancaó pella maior par-- 


te Os doentes, que no principio da 


febre, ou pouco depois, moftraó nel- 


las fedimento. 
A F O Rs. / O, 


Quibus autem in febre urine con. 
MA iurbate 


| 


LUZITANO Liv. 4. ri7- 


turbate quales Sumentorum, bis capi- 
tis dolores , aut adfunt, aut aderunt. 


Aquelles febricitantes, que lan- 
çaô ourina taô turva como a dos Jus 
mentos, ou lhes dóe, ou lhes doerà 
a cabeça. | 


uon 7T. 


Quibus morbi feptimd die judicana 
tur , tis nubeculam rubram urina die 
quariá continer, C alia fecundum ras 
donem. 


Conheceràs , que a febre termi- 
nara no feteno, fe no quarto dia del- 
la apparecer na ourina huma nevoa- 
zinha vermelha, e as mais condiço- 
ens, que coftuma ter fendo boa. 


AFOR. 


2 


*19. HyPPocRATES: 


AFOR. 72. 


Quibus Urine pelucide, albe , 
make. Maxim autem in. Poreniticis. 
obfervaniur. 


Mão he, que o febricitante lan. 
ce as ourinas brancas, e luzidias, 
porque eftas ourinas pella mayor par- 
te fe obfervaó nos Freneticos. | 


AFOR. 73. 


Quibus Hypocondria elevata mura 


anirant , dolore lumborum fuperoenien- 
te, bis aloi bumeBantur , nift flatus 
eruperint , aui urine copia prodierit. 
In febribus autem bec. 


L WT fe brandamente O ventre 


aque febricitantes , que fentem 
| rugidos 


LuziTANO. Liv, 4. 119: 


rugidos nos Hvpocondrios , e dor nos 
lombos , excepto no cazo que pri- 
meiro ourinem muito , ou lancem 
de fi muitos flatos. 


A FOR. 74. 


 Ouibus fbes eft abfceffum | fore 
ad articulos , eos liberat ab ab »/ceffut 
urina multa, € craf[a, € alba pra- 
diens , qualis i in febribus laboriofis quar- 
zo die quibufdam fieri incipit. Si oeró 
etiam ex naribus fanguls eruperit , bre- 
vi paeódum folvitur. 


Livra de ter tumores nas juntas 
o febricitante, cuja ourina for craffa, 
branca, e copioza , femelhante àquel- 
la, que vemos no quarto dia em als 
gumas febres malignas ; ou tambem 
fobrevindolhe Emorragia (14. ): 
AroR, 
4) Vijsfe o Aror. 60 do Liv. 4 


130. HyPPOCRATES 


AFOR: 75. 


| Si quis fanguinem , aut pus meiat, 
Renum, aut Vefice exulceratio fienifr- 
catur. | 


- Se alguem ourinar fangue , OU 
materia indíca, que tem ulcerada a. 
Bexiga, ou Rins. 


AFOR. 76. 


Dbibis cum uriná cra[fd. exigue 
caruncule, aut veluti pill exeunt , 4 
Renibus excernuntur. 


"Se a ourina for craffa, e nelia . 
vierem huns filamentos, como cabe» 
los, ou “migalhinhas de carne, dos 
Rins: fahem: efles excretos. 


o 


T A 9 


S xy" 1 (coAFOR 


LUZITANO. IV: 4. 121. 


Qui^us-in urind- cra[Jd Mu, D 
furfuracea [imul minguautur , dis Fefic 
Scabie Mara 


Se a ourina for fer e nella fa- 
hirem humas cafpas como fareios, 
padece Lepra'a Bexiga. 

AFOR. 78. 


| 2 Dui fponte. funguinem miazunt , 
bis á Renibus vene ruptioneum [izni/icat. 


Aquelles, que.ourinaó fangue 


fem.cauza externa, tem rota alguma 
Vea dos rins. . "t 


É u i à J 
: ArOR, 
I" o 1 " 1 Li 8 


122. HYPPOCRATES' 


AFOR. 79. 


Quibus in urind arenofa fubfi dent , 
ulis Vefica calculo laborat. 


Quem lançar arêas na ourina , tem 
pedra na Dexiga. 


“Aror. 80. 


Siquis Sanguinem mingat , C gra- 
mos, & Stranguriam babeat , & dolor 
incidat in imum ventrem , & Peri- 
neum, partes circa Veficam laborant. 


Se alguem ourinar fangue folto , 
ou coalhado em migalhinhas, e tiver 
Stranguria, (15 ) e dor na parteinfe- 

rior 
(15) Stranguria he o mefmo que Efteleci- 


dio de ourina, fobre o que fe veja o 
Aron 16 do Liv. 3 


LuziTANO. Liv. 4. 123: 


fior do Ventre, e Peritoneo (16) 
tem à Cauza da fua queixa na Bexies 
ga, e partes circumvezinhas. 


AroR. Or. 


coc Siguis fanguinem , C pus minzat , 
€? fquamas , E odor gravis fit, Feficee: 
exulcerationem fizntficat. 


Quem ourinar fangue com ma- 
teria, efcamas, e mão cheiro, tem 
ulcerada a Bexiga. | Ê 


AFOR. 92. 


Onibus in Uretbrà Tuberculum naf- 
citur , lis, fuppurato eo, G perrupto, 
Joluti0 fit. "uU d adus 


Quem 


(16) Peritoneo he huma membrana, que co- 
bre interiormente todas as entranhas do 
. ventre inferior. 


124. HyprocrATES: 
Quem tiver Tuberculo no cano 


da ourina, livra de perigos. maduro. 
e roto o Tuberculo. 


AFOR. 83. 


Múcio nociu multa contingens par- 
vam dejellionem fignificar. 


Ourinár muito de noite figni- 
fica diminuta purgaçaô de Ventre. 


Luzrrano Liv. 5..x29. 


ilarmeeecineemgrioe GET ESSO LET UA NUM ODE MUNI ANGE 


PARAR 


mre eee BT cria etes pasar. prata Ceara cenrear 


5(———— — Pç ULASRONREISEREESII 


HTPPOCR MENS 
4PHORISMORUM 
LIDER QUINTUS... 
Pee LIVRO QUIN TO 
Dos Aforifmos de Hyppocrates 
contém: 72. Aforifmos. 


AroRISMO Ik 


C. cipia é ex E disboro, Ee ado i: 


He mortal a. &onvulcaó cauzada 
pello Elleboro. S ) 
AFOR. 


CT) Ellehoys he huma erva, cuja raizi fag 
vomitar muito, 


326. HyPPOCRATES | 


AFOR. 2. 


» Fulneri Convultio fuperveniens les 
ibale.. 


He mortal a Convulgaó fobre fes 
rida. | 
AFOR, 3. 
Sanguine multo effufó. Convultio ,, 
aut Singultus [uperveniens , matum. 


Convulçao , ou Soluço fobre: 
grande evacuacaó de fangue, he pe- 
. rigoza. : : 
^AFOR. 4. 


Pargationi immodice Convt "Jo q: 


aut Singuitus fuer gemens s malum. 
Con- 


LuziTANo. Liv. 5. 127, 


 Convulçaô, ou Soluço fobre des 
maziada purgaçaô, he perigoza. 


205 AFOR. 5. 


Siquis Ebrius eximprovifó mutus 
fat. comvulfus moritur , mifi febris 
vcorripuerit , aut ubi ad boram , qud cra- 
c Jofouniur ,. peruenit , locutus 
fuerit. | | | 


Se algum bebado emmudecer de 
repente, morre convulco, fe lhe nao 
fobrevier febre, ou falar chegando a 
chora, em que fe coítumaó hüdar as. 
bebedices. ip vctus 


A FOR. 6. 


| 
Qni d Tetano corripiuntur , in 
quaiuor diebus pereunt. Si vero bos ef- 
Jugerint, fani fiumi. é ud 
. Aqueles, 


138. HyPPOCRATES 


- Aqueles, que : padecem 4 cons 
vulcaó chamada Tetano, (2) morrem 
dentro em quatro dias; mas fe vives 
rem depois defle. termo, fararãô. 


O cs 


Onibus Epilepfic ante pubertatet 
contingunt, wrmtationeim babent, quis 
bus verô accidunt viginti quinque ane. 
mos matis his plerique commoriuniur., 


-Aquelles que padecem Gotta co- 
ral antes da puberdade, ( 5 )livraó-fe: 
cella com a mudança da idade; mas, 
equelles, que principiarem à padecel-. 
la depois dos vinte, e finco annos, 
pella mayor parte morrem com ella. . 


e ARMS, ARAS AroR. 
(2) Veia-fe o AFOR, 57 do Liv. 4 


(3) Puberdede he delde o principio dos Ig 
Annos até o fim dos 19. 


LuziTANO. LiV.$. 12% 


AroR. 8. 


s Qui Pleuritici fait non vebure 
gantur fuperné in quatuordecim diebus, 
bis in Empyema couverittur. 


O Pleuritico que naô fe purgar 
por efcarro dentro em quatorze dias , 
faz-íe Empiematico. 


AFOR.. 9 


Tabes maxim fit cetatibus ab ane 
no ociavodecimo , ufque ad quintum tri- 
ge[ imum. | 


—. Defde a idade de dezoito annos 
athe a de trinta e finco fe cahe mais 
facilmente em febre Etica, que ane 
tes, e depois deftas idades. 


E" , AFOR, 


130. HyPPOCRATES' 


AFOR. IO. 


Oui nginam effugiunt, dis im 
Pulmonem vertitur , € intra dies fiptem. 
Iniereunt , quos fi evaferint , fuppuras 
ti fiunt. 


Se a materia da Angina (4) def: 
cer para o Dofe matarà o doente em) 
fete dias; mas fe nelles naó morrer' 
ficara Empiematico. 


AFOR. II. 


iM 
I Tabe vexatis, fi [utum , quod' 

tulk rejiciant , carbonibus infufum gras 
vem odorem emittat, C capilli d ca: 
pue defiuant , ketbale eff. o in : 
e Ss. | E 


(4) «fngina , que tambem fe chama Efqui- 
= — .B&ucia, ou Garrotilho he hum Apoftema 
"^" "."dehtro da Garganta, 


LuziTANO. Liv. 5. *31. 


He final mortal nos Eticos cas 
hir-lhe o cabello;:e cheirar mal aías - 
liva lançada fobre brazas. 


AFOR..12. 


voo Quibus Tabe laborantibus, capilli 
de capite defluunt , bi alvi fluxu. fig. 
perventente, moriuntur. 


Morrem aquelles Eticos ;a quem 
cahindo o cabello lhe fobrevem Dis 
arreas BA | 


ENE oT, 
toov Qui fanguinem fpumofum exfu- 
Wut. bis ex Pulmone talis rejecio fir. 


O fangue ,. que os doentes lan- 
caó pella bocca mifturado com efpu: 
ma , fahe do Bofe. 

MOLA 1. ij. A FOR, 


132. LivPPOCRATES 


"Aron. I4. 


2 T: aê detento aloi profuvium 
fuperveniens, letbale,' 


- He mortala Diarrea nos Eticos. 


— Qui ex Pleuritide fuppurati frutit , 
m intra quadraginia dies, ex quo ris 
prio fuerit fada , repurgantur /uperné , 
liberantur : Si vero minus, ad Tabem : 
iraufeuut. 


Se aquelles, que de Pleuriticos 
fe fazem Empiematicos lançarem.pele 
la bocca a materia do Empiema den- 
tro em quarenta dias, Jivraô de mor- 
te, aliás morrem Eticos. d siisq 683 


^ 


à i ia AA ^ Dida 
OTA ur AroR 
ata PA Sos "0 


Jn Ma 


Luzirano Erv. S 94 


A FOR. 16. : 


Calidum , eo frequenter utenti- 
bus, bas affért noxas s; Carnis. ejemi- 
nalionem , nervorum tmpotentiam , men- 
dis torporem , fanguinis eruptionem , 
animi deliquium :- Hiec quibus tors. 


O frequente uzo de couzas ca- 
lidas traz: comfigo os feguintes pre- 
juizos: Afemína a carne, debilita os 
nervos, entorpece o juizo, faz flu- 
xos de fangue, e defmaios, e pode 
finalmente cauzar a morte. 


AFOR. I7. 
Frigidum autem + Comoultiones ;. 
Tetanos , nigrores, C rigores febrie 


o 


x34. HyPPOCRATES' 


O frio cauza Tetanos, (5) e 
os mais generos de Convulçoens , no- 
doas negras, e rigores febrís. (6) 


AFOR. 18. 


Frieidum inimicum Offibus, Den- 
nbus, Nervis, Cerebro, Spinali mes 
dule: Calidum verô utile. L 


O frio he inimigo dos Offos , 
Dentes, Nervos, Cerebro, e E fpi- 
nal medüila: (7) A tudo ifto he util 
o calor. MEC 


AroR. 19. 


Que perfrigerata fuut, excalefa. - 
E AMNES. | "eere 


C5) Veja-fe o Aror. 6 do Ly. a 

(6) Veja-fe o Aron. 29 do Liv. 5 

(2) Efpina! medula he O tutano que vay 
*^' por dentro dos offos do efpinhaco. 


LuziTANO. LIV. 5. 1355 


cere oportet, preter ea, que fangui- 
nem profuadunt , aut fumi profufura. 


Devem aquentarfe aquellas par- 
tes, que eítaó frias, excepto aquel- 
las, de que corre, ou poderá core 
Wer[angues se | 


AFOR, 20, 


. . Ulceribus frigidum quidem more 
dax , cutem. obdurat, dolorem infup- 
purabilem facit , nigrores, rigores fe- 
óriles , Convultiones , €& Tetanos. 


O frio vilíca as chagas, endure- 
ce a pelle, faz dor, que naó cóze a 
materia, negruras , rigores febrís , 
(8) Convulgoens, e Tetanos. (9) 


ArFOR. 


(8). Veja-fe o Aros. 29 do Liv. 4 
(9) Veja-fe o Aros. 6 do Liv. 5 


136. HYPPOCRATES' 


ArFOR. 2I, 


ER oerü, ubi in Tetano fine ulce- 
re, juveni bene carnofoó, eflate media, 
Friside multe ajfufio, caloris revoca. 
donem facit. Calor autem bec foleii. ^ 


Se no tempo do Eftio der o Te- 
tano ( 16) em fogeito, que naô te- 
pha chagas, e feja bem nutrido , fe 
]he lance em fima muita agua fria pa- 
ra atrahirlhe o calor, porque efte lhe 
curarà o Tetano. PINOS q UNS 


AFOR. 22. 


Calidum fuppuratorium. mon in 
omni ulcere magnum figmum- ad fecu- 
ritatem: Cutim emollit , attenuat , dolos 
res fedat, rigores, convultiones, Les 

esth € Lanos 
(10) Vejae o Aror. afima, 


LUZITANO LIV. 5. 137. 


anos mitigar: Capitis verá gravita- 
tem folvir: Plurimim autem «confert 
ofium fra&uris : ^ Maxime vero denu- 
datis: Ex bis quidem maximé ,. qui in 
capite ulcera babent: & que d frigo- 
re moriuntur , aut. exulcerantur , & 
Herpetibus exedentibus Sedi , Pudendo, 
Utero, Vefice. His calidum quidein am- 
cum, C? decretorimns Frizidum ero 
inimicum, €? occidens. C 


Faz muito bom effeito em algu. 
mas chagas o calor fuppuratorio : Mo» 
liffca, e attenü a pelle, abranda as 
dores, rigores, ( 11) eas Convul- 
coens: Alivia a cabeça, e conduz mui« 
to nas fracturas dos offos, principal- 
mente nos que eftaô deícubertos de 
carne: Aproveita mais o calor nas 
Chagas da cabeça, e naquellas, que 
fe fizerem por cauza frià; nos ter. 

(13) Vejafe o Aroz. 29 do Liv. 4. 


139. HlyPPOCRATES 


pes corrozivos, (12) e chagas dos 
áflentos, Utero, Bexiga da ourina, e 
partes pudendas: De todas eftas par- 
tes he amigo o calor, e inimigo o frio. 


AFOR, 23. 


In bis autem. frigido uti oportet , 
unde fanguts erumpit aut erupturus eff 2 
Non fuper ipfá , fed circa bec unde 
influit, & quecunque inflamationes , 
out flammei ardores ad rubrum, & 
fanguineut colorem vergentes novo fan= 
guine fuper ipfos: Nam inveteratos ti- 
grefacit: Erifipelas etiam non exulce- 
fatum juvar, quoniam exulceratum | 
ledit. 


He . 


-(12) Herpes corrozivos faô huma infiamacaó 
a modo de chaga, com vermelhidaõ, e 
proido, a qual corre brevemente pelo 
Corpo. ET ! | 


LuziTANO, Liv. 5. 139. 


He conveniente uzar de reme- 
dio frio naquella parte de donde cor» 
re, ou &ftá para correr fangue: E 
naó ha de fer fobre a mefma parte , 
mas fim ao redor della: Poderà por- 
fe o remedio frio fobre aquellas par- 
tes que eftiverem vermelhas com 
commexaó, ou ardor procedido de 
fangue proximamente demorado, por- 
que fe a demora for antiga farà nee 
graa meíma parte: Aproveita tambem 
o remedio frio na Erizipela na5 ul- 
gerada, porem eftando ulcerada a ofe 
fende | 


k 


AFOR. 24. 


Frigida, velut Nix, Glacier, pes 
Cori inimica: Tu[les movent, fanguis 
"is eruptiones , ac Catbarros inducunt. 


As couzas frias, V.g. a Neve, 
"ih Geada 


140. HyPPoCRATES 


Geada &c. offendemo peito, fazem 
Toces, fluxos de fangue, e Catarros;, 


AFOR, o 


Tumores autem im articulis , E 
dolores abfque ulcere, & podasricos ,, 
E Convultiones, masnd'ex parte , fri- 
gidá multi aTuafd, €& levat, & ex- 


tenuat, & dalarem foloit. Torpor enim : 


modicus dolores folvendi vim babent. 


Os “Fumores, e dores de juntas 


fem chagas;a Gotta, e Convulcoens* 


fe aliviaó muito com larga effuzad 


de agua fria fobre as partes dorídas, | 


porque a agua attenua os humores, 
e abranda a dor com hum leve tor- 
por que induz nas partes. 


ÃFO Ra 


LuziTANO. Liv.5. 14x 


^AFOR. 26. 


Água, que cità calefit; & citó; 
refrigeratur , leviftna 4t 


Aquella agua, que depreffa (à 
quenta; e depreffa Sena he levitfima. 


AFOR. 27. 
uibus autem appetentia bibendi 
mobo, dis valde  fiticntibus, (i. obaor- 
miverint, bom. Lut ZO AUN 
Se os que acordarem de noite 


com fede, tornarem a dormir, extin- 
poer a fede. | 


A FOR. 28. 


Suffius aromatum uulisbria du- 
0a A ci. 


142%: HYPPOCRATES 


cit. Sepius autem. ad alia utilis e[fet ss 
nifi capitis gravitátem induceret. 


O-cheiro de aromas provoca 0) 
menftruo às mulheres, elhe feria utill 
para muitas mais queixas, fe naó lhe 
offende-fe a cabeça. 


AFOR. 29. 


Pregnantes purgande , fi turgeat! 
materia quadrimeflres , & ufque ad. [e 
ptimum menfem, he veró minas : Ju- 
niores autem , € feniores fetus. caute: 
viiare oporteret. 


Seas mulheres pejadas tiverem! 
neceflidade de purgar-fe , o facaó def-: 
de o quarto athe o fetimo mez dai 
prenhês, porque antes; e depois def-: 
tes mezes he mais feguro fugir de: 
purgantes. à 

| AFORe 


LuziTANO. Liv, 5. 143: 


AFOR. 30, 


Mulierem in utero gerentem ab 
acuto aliquo-tnorbo corripi lethale. 


. — He mortal à deeuca guia em 
mulher pejada, . 


ÁFOR, 31. 


Mulier in utero gerens E fa 
vend abortit: & magis fi maior fueris 
f«ius. 

A mulher vida, que fe fangrar, 
movêo ; principalmente [e- 0o feto 
for já grande. 


AFOR. 21; 
Mulieri fanguinem evomenti men 
óruis eru is folutio fis. — 


144. HYPPOCRATES | 
A mulher, que vomitar fangue ,, 


vindo-lhe o menftruo deixarà de vos: 
Amitallo. 


sa ArFOR. 33- 


t^ UWulieri ; tmen[truis deficientibus a, 
e naribus [anguinem fluere, bonum. - 


Bom he; que)lance fangue pel-- 
1o nariz a mulher, fe lhe falta o menf- 
AFOR. 34- 

Mullieri i utero gerenti, ff alous 
anultum fiuxerit , periculum ne abore 
Zeat. | 

Ef em perigo de mover a mus: 
lher pejada, que tiver Diarrea. 


ArFoR 


LuzitaNo. Liv.s. 145. 


AFOR. 35. 


 Mulieri ab biflerica pa[fone vexa. 
se, aut difficulter parienti flernuiano 
füperveniens bonum. 


He bom fazer efi as: miga 
res, que padecem accidentes uteri- 
nos, e as que eitaô em Bee A 
cultozo. 


Wo CT." 


* 


A AFOR. 36. iJ ed 


Mulieri menfes decolores , nec eo». 
dem fempre modo, C tempore prode- 
untes , purgationem. indicant Ld m 
fariam: | A 


Neceffit ta Ipuiggi.fe a ué : 
eu ett vem o menfítruo defcoràdo ; e 
pera se indo ; e:modo devido.“ 
K, AFOR 


146. FÍyYPPOCRATES 


ATOR, 37. 


Mulieri in utero gerenti, ff mam 
ma ex improvi/o graciles jjant , abortit.. 


“Mulher pejada, a quem os pei-: 
tos amolecem de repente, aborta. 


A FOR. 38. 


Multeri im utero gerenti ,. fi aite-. 
ya mamma gracilis fiat. gemellos gef-: 
tanti, alteruirutm. abortit; & , [i qui- 
dem dextra gracilis fit, marem , [i vero 
fieifira , feminam. 


- 
A 


Se hum dos peitos afrouxar 4. 
mulher pejada, que traz dois fetos, . 
abortarà hum delles: Se lhe afrouxar 
o peito direito he final de aborto do . 
feto, malculino, e fe lhe afrouxar 9 
efquerdo do, feto femenino. 

ob 3i | AFQOR. 


À 
LuziTANO. Liv: 5. 147, 


“Si mulier, que nec pregnans eff, 
mec peperit , lac babeat ei menjri ua de- t 
fecerunt. SU m 


Sea mulher, que naõ eftà pe- 
jada, nem pario, tiver leite nas Por 
Os» falta-Ihe o menftruo.. É 


AFOR. 40. 


Mulieribus, quibus in mammas 
fanguis convertitur » Infaniam fignio 


pai. 


Faffe maniatica aquella nine: 
em cujos peitos fe eftagnar muito 
me 


Ri ^  Arok& 


140, HyePOcRATES- 


Si foire vellis ; an mulier concepéa 
p dormiturd aquam ulfam propis 
nato, & fiventris rormina eam corripue.. 
erins, ia ji H Winds , non concipit, 


got 98 queres ls fe a. mulhêsi 
eftà pejada , faze-a beber mulça ( 13): 
quando for a dormir; porque fe efti- 
ver pejada terà dores. de ventre, e 
fe o nao eftiver, naôd as terà. 


Y 
E 


—AFOR. 42, 


- IMriten « Ea f! quidem ma. 
PER 


(132: Mufa jud usd bebida; que' fe: faz de- 
huma. parte de mel, e finco de. agua, 
À muifa crüa naó tem mais preparacaó : 
" muifa cozida ferve até que le gatte 
terçu parte, defpumandoa fempre ; em 
& n T ferve, by. 


Luzrrano Etv. b, r49. 


rem geflar Bene. tolórata- ET si funi: 
num mai? colorata. mui 


Anda bem coràda: a TN pes 
jada, que traz menino, e mal corà- 
da, a que traz menina no” ventre. 


E 


Aron. ag 


E mulieri Briepnamt pri pelas io in 
uter fiat, ketbale. | 


t^* He mortal a E EN. no utero 
da mulher Pejada. Up 


FOR, 4 p | 

“Que pretêr naturam tenues “ex 
ient in utero gerunt, abortiunt y 
p cralje dfcant. 


- Sempre, que. as. mulheres mui- 
3 to 


:;0. HyPPOCRATES: | 


to magras couceberem ,- abortarão , fer 


naó engordarem antes de conceberems: 


'tft | Prom. 45* 


“Que verô mediocriter carfus bai 


bentes abortiunt bimelires, & trimefa 
tres fine canfá manifoftá : un uteri 


acetabula muco plena funt , C non pof 
füntcontimere Fetum pre graviditate, 
fed abrumpuntur. |. iU xe qoid 


Aquellas mulheres «de. mediana 


groffura, que fem cauza: manifeítas 


abortaó no fegundo , ou terceiro mez 


de pejadas , tem os acetabulos ( 14 )do | 


utero banhadas de muita materia qiu. 
coz ,.e por.iffo.naó aS fuftentar 
Q:pezo do feto.. | ' | 
SA oS &: 


Ou) «deetabulos 130 sias pequenas cavida- 
des: ou icelulaszinhas;, que ha na túni- 


1) Ca interior do utero. 
3 £a 


À XT 


LUZIPANOETV.S. 53$ 


"Arón. 46. 


— Que preier naturam cra[fe exe 
yientes, nom concipiunt in utero, big 
Omentum os uteri comprimir, &? pri« 
ulquam attenuentur , pregnantes uon 


Junt. | 


Se as mulheres muito gordas. 
naô conceberem, he porque o Omen- ^ 
to (15) lhes comprime a bocca do 
utero: É naô eonceberàó , em quan- 
to naó forem menos gordas. 


eo 


^ 
E 


di vd sU ER. 
(15) Omento , que por éutro nome fe eha., 
ma Zirjo, ou Redanio, he huma en-. 
tranha tranfparente muito chea de gordu* 

ra, e boraquinhos, a qual fe pega ao 

. ,.eftomago , ao inteítino chamado Colos, 

e à outra entranha chamada Pancreas. 


“152 HvyvPpPPOCRATES: 


s Si uterus coxe incumbens. fuppu-- 
gatus fuerit,. neceffe ef? medicamenta: 
15 linteo carpto applicari. | 


“Se o utero fe inclinar a qualquer 
das coxas, efe fuppurar, he nece(Ta- 
rio. aplicar-lhe os remedios em fios 
de pano de linho. 
AFOR. 49. 

Fetus mares quidem in dextris, 
femine verô in finiflris magis. 

« O feto mafculino anda mais en- | 
cóftado para a parte direita do utero, 
qué para à 'efquerda, e o femenino . 
pelo contrario. 


AFOR. 


LUZITANO. LIV. 5. 153 


AFOR. 49. 


.. Ut Secunde excidant , flernutato- 
rio indito mares, GPs aprebendere , 
d 


dein lançar fóra as s Par eas fe tome. 
coiza, que faça efpirrar, e logo fe 
tape a bocca, -e nariz. ^ 


AFOR. $0. 


| "i Meters menfiraa f allis MA 
re, cucurbitam quàm. maxima ad 
mamnmas UPPER 


1 


o Se queres fazer Pee á mullo 
o demaziado. fluxo do menftruo lan- 
ça-lhe huma grande ventoza nos pei. 
tos. 


 AFOR. 


154. HvPPOCRATES - 


AFOR. St. 


“Que in utero gerunt, barum. 0f 
uleri claufutm ef, ^ oos á 


As mulheres pejadas tem fexada 
8 bocca do utero. "à É 


A FOR. nas 50: 


Mulieri in utero gerenti, fi mul. 
tum lacis e mammis fluxerit , infirmum 
marie, faniorem fetum fignificat. * 

.. Se a mulher pejada lancar muito 
 léite dos peitos, enfermo eftà o fe. 


tomas fe ella tiver os peitos duros; 
à prr ti I. 


eftaio feto robüfto. - 


AFOR. 


tum fignificat; fi. uero folidee fueritt 


LES 


Luzitrano. Liv. 155: 


AFOR. P 3. 


Que perditure funt fetus, bis 
mamme graciles fiunt. Si verô rurfis 
dure fant dolor erit aut in mammis, 
aut in coxis, aut in oculis, aut in gés 
gibus, G ngon perdunt, B bá | 


A's mulheres, que has de mover ;. 
amolecem primeiro os peitos; mas 
fe lhe tornaren a endurecer, teraô 
dor nelles,: ou nas coxas, ou nos: 
olhos, ou.nos joelhos, e naó mos 
Verao. 201111 GUIAS j&h 


AroR. 54 


Ouibus os uteri durum el, his nes 

Eu et or uteri etium es 
“Aquelas, a quem Nendinecen a 
| bocca 


1560 MHyYPPOCRATES 


bocca do utero, precizamente fe Ihe: 
fecha a bocca: do mefmo. 

Ub ovo roms - 

oc Quecumque in utero gerentes à! 
febribus corripiuntur , &. vebementer 
attenuantur abfque manifefld occafione y 
difculter , & periculo/é pariunt, aut 
abortientes periclizamtur. 


“1 Aquellas pejadas, que padecem 
febres, e-emmagrecem muito (em 
cáuza manifefta, parem com difficul- 
dade, e perigo; e muito mais. perie 
gaô, fe abortaõ. 


|». AFOR. 56. 
Si fluxui muliebri Comoultio , Ea 
uini deliquium fuperveniat , malum. 


£o Mão 


Luzitrano Livis. IA 


- Mão he, que à mulher menf 
truada fobrevenhaó Convulcoens , é 
Défnhiós 134 0 obscHUutHH  cODTOT 


| ÁAFOR. $7. | 


Menfibus copiofioribus pradeunti- 
kus morbi contingunt : C nom prode- 
wntibus, ab utero fiunt. morbi. po 

Q exceffo, e tambem-a falta de. 
menftruo (ad cauza de muitas. doen-. 
ças uterinas. , 69 NY 


A FOR. 59. 


Retto Inteflino inflammato , & U: 
Tero inflammato , & renibus fuppurarig 
urine Srcidium (upervenis. — Hepan 
autem inliammato Singultus fupervenit. 
 Inflammado o Inftetino recto , 
| b de a1 | QU 


158. HyPPOCRATES 


ou o Utero, ouapoítemados os Rins 


fobrevem Eftelecidio de ourina; ( 16 ) 
porem inflammado o Figado fobres 
vem »olugo. 


AFOR. $9. 


Mulier Ó in ventre non concipiat ; 
velis. autem fcire, an conceptura frt , 
veflibus circumte&am fubrer fuffrro , & 
fi quidem. procedere. tibi videatur odor 


per corpus cd nares, & ad os, fCito y, 


éanc nom prai fe ip/am infecundam 
ele. 


Se na6 tens filhos, e queres fa-. 


ber, fe a falta delles procede da tua 
conforte, cobre-a em roda, e poeme 
lhe debaixo algum aroma incendido , 


fem que antes de coberta lhe chegue | 


o cheiro ao rariz , e fe ella depois 


| | , de 
(16) Veja-fe o Aron. 16 do Liv. 3 


LuziTANO. Liv. 5. 129. 


de coberta., e pofto affim o aroma 
incendido., perceber que o cheiro 
delle lhe fóbe pello corpo ao nariz , 
€ bocca , naô procede della a eíteri- 
lidade, : | 


A FOR. 60. 


S? mulier in utero gerenti purgati- 
ones prodeant, feium fanutm. els ima 


. He impoffivel que feja fadio. o 
feto , fe a mulher pejada for atli(ti- 
da do menítruo, 


AFOR. ÓI. 


Si mulieri purgationes non pro- 
deatit , neque horrore , neque febre fue 
pervenmente s. cibi autem faflidia ipfi ac- 
Gant, bane im uicro gerere Ma 

ERRA TE ul- 


i160. HyProCRATES 


Julgaràs, que eftá pejada aquella 
mulher, a quem faltarem os mezes, 
e tiver faftio fem frio, nem febre. 

AFOR. 62. 

Que frigidos, ac denfos uteros 
habent , non concipiunt ; € que prebu- 
midos haber? uteros mom conctpiumt ; 
extinguitur enim ipfis genitura. Ep 
ficcos magis , & adurentes; alimenta, 
enim inopia femen corrumpitur. Que 
veró ex uirifgue temperamentum has 
bent moderatum, be ipfe prolfereefunt.. 


Naô concebem as mulheres, que | 
tem utero frio, e groflo, nemasque | 
o tem muito humido, nem as que 
o tem muitofecco, e demaziadamen- 
te càlido, porque em nenhuma defa 
tas fe actüia o femen ; porem faó fes 
cundas, as que tem mediano tempee 

ramento 


LuziTANO. Liv. 5. 161. 


Taménto entre as fobreditas qualidas. 
des. > à | , ui 


“AroRr. 63, 


co Similiter autem etiam in máfculis. 
wiut enim propter corporis raritatem 
fpiritus extra fertur , aut femen nou 
demittat: Aut propter denfitatem bumi- 
dum non pervadit foras; aus propter 
frigiditatem nom incaleftit , ut ad bunc 
docum congregetur ; aut propier calidi- 
vatem boc idem contingit. | 


Da mefma fortenoshomens: Ou 
faó infecundos por exhalarem os efpi- 
ritos pella raridade da pelle,: e fer 
efteril o femen por falta delles, ou 
porque tem o femen tao crafo, que 
ou naô fahe fóra da via, ou naó he 
cdpàs de banhar o utero femenino, 
ou pella muita frialdade do femen fe 
: . L. con. 


162. “"HypPOCRATES 


congella, ou pello feu nimio calor ft 
decipa, e fica inepto. | ) 


:- Lac dare capite dolentibus malumm 
Malum etiam. febricitantibus, & quii 
bus  Hypocondria elevata funt murmui 
rantia , & faticulofis. Malum autem , & 
quiou$ dejectiones. biliole , S&S qui dr 
acutis funt. febribus : & quibus copiol| 
faaguinis falfa ejl eme[lio. Convenii 
ver) lubidis mon admodum valde fes 
bricitantibus lac dare, & in febribui 
dongis, C lamguidis, mullo ex fionii 
fupradictis prafinte: C preter ratio) 
"tnm quidem extenuatis. à 

He mão dar leite, aos que pai 
decem dor de: cabeça.; aos febricii 
tantes; 20s que tem elevaçaô, e rui 
-gidosde Hypocondrios, e aos fequio) 

(o ZOS:: 


LuziTANO, Livig. 163. 


zos: Peior ainda aos. que tem curfos 
biliozos , aos: que padecem febres 
agüdas, e aos.que tem perdido mui. 
to fangue. He porem conveniente aos 
Eticos,, e Tíficos quando ja a febre 

nao he. grande; nos. coníuiidos , e 
muito faltos de carnes , E, nas. febres 
lentas, naó haveudo algum, ;eu ale 
guns dos fobreditos. opto mag. 


; Aron. 6$. 


Quibus. tumores in ulceribus ape 
parent, non valde congeluntur. His 
autem. de repente cuanefcentibus ,- quis 
bus , in poflicd quidem parte. fuerint , 
Convultiones , Tetani; guibus verd 
inauticá lInlanie., aut lateris dolores 
Gculi ,.aut Suppuratio , eut Dyfente- 
rid, [i rubicundi fuerint tumores. 


Aqueles, que tem tumores nas - 
S^ " cha: 


a 


164. HyYPPOCRATES 


gas, naõ padecem muitas Cónvulcoés;, 
nem Manias; mas fe de repente de: 
zaparecem efles tumores das chagas, 
e eftas forém na parte pofterior d« 
corpo, padeceràó Zefagos , (17) oU 
outras Convulcoens, : e fe forem ng 
parte anterior, padecerãô Manias. 
óu dores agúdas de lados, ou Apofk 
“temas; e fe o tumor for vermelho te: 
Tão curtos s fangue. 


n | | Aron. 66. 


si magnis, € právis exiftentibs 
vulneribus ,' tumores non Prosa 
wigens malum. s 

Muito mão he, que nao mof- 
trem inchagaó as feridas grandes, Ee es 
mà qualidade. 


UU AFOR. 
tij Vea -fe o A 6 do Liv. 5 


AFOR. 67. 
Laxi tumores boni: Crudi verá 
mali. 
. . Os tumores molles faô bons; os 
duros mãos. 


AFoR,. 68. 


Poflicá capitis parte dolenti , res 
Qin fronte vend. fectd , fuvat. 


A fangria na véa da teíta cura 
a dor da parte pofterior da cabeça, 


AFOR. 69... 


ea Rigores incipiunt , mulieribus qui- 
dem ex lumbis magis, & per dorfum. 
ad caput. Viris autem ,. poflicd magis 


| 
/ 


es 


166. HyPPOCKATES'— 


parte, quàm anticá corporis , velut 
ex cubitis, € femoribus. Sed & cutiss 
viris rara efl. Hoc quidem pilus indice 
Cor ed Mum t 


Os rigores (18) nas mulheres: 
principiad mais frequentemente nos: 
lombos, e pello efpinhaço lhe ch?gaó 
à cabeça: Nos homés priucipiaó mais: 
vezes pa parte pofterior, que na ane: 
terior do corpo, v.g. dos cotovélos ,, 
e coxas das pernas, e ifto porque os; 
homens tem a pelle maisrara, como 
fe conhece pellos cabellos. 


AFOR. 70. 

A Quartanis correpti, d Convul-. 
zone mon admodum corripiuntur : Si; 
verd prias corripiuutur, & pofTea Quar-- 
jana fupervenerit, liberantur. — 07 
| | va dus seqNAPS 


(185 Vejafe o Aror. 29 do Liv. 4 


LuziTANO. Liv. 5. 167. 


.. Naó he muito facil , que os Quar- 
tanarios padeçaô Convulcoens, ane 
tes fe livraô os Convulgos fe lhe fo- 
brevem Quartans.. 


ÁFOR. 71, 

Quibus cutis obtenditur arida, ac 
dura [ine fudore moriuntur. Quibus ve. 
ró laxa, acrarácum fudore moriuntur. 

Aquelles enfermos, a quem fe. 
fecca , e endurece a pelle, morrem 
fem fuor; e morrem com elle aquel. 
les, a quem fe laxa, e arrara. 

AFOR. 72. 
lderici nom admodum | Fatulenti, 


Os doentes de Ictericia naó faó 
muito flatulentos. ] 
d HTP. 


162: HyPPOCRATES | 


Dede CITE Var merenda creme ee ras 


HYPPOCRATIS 
APHORISMORUM 
LIBER SEXTUS. 
LIVRO SEXTO 


Dos Aforifmos de Hyppocrates 
L contém 60. Aforifmos. 


AFORISMO I. 
N diuturnis intelinorum Levitati- 
Jus ru&us accidus füperoeniens, 
qui prius non fuit , [rgnum bonum. 
: j 1 ded j| y: . L3 / 
He bom fignal arrotar azedo nas: 
D Lien- 


LuZITANO. LIV. 6. 1694 


Lienterias( 1) antigas, quando antes 
dellas fe naó tive-fe allim arrotàdo. 


“AFOR. 2. 


— Quibus nares naturá humidiores , 
G genitura humidior imperfedi?s [ani 
funi, quibus verô contraria perfeclins. y 


Aquelles, que lançaô muita hu- 
midade pelo nariz, e tem o femen 
mais humido, lograó menos perfei- 
ta faude , que aquelles que tem cons, 
trario temperamento. | 


AFOR, 3. 


o dn longis Dyfenteriis apofrtice mão: 
lum, € cum febre, pejus. 


Avería6 ao alimento em Cames 
ras de fangue antigas he mà , e peior 
fe for com febre. ^: | | 
E , AFOR. 
€1) . Ve-jafe o Aron. 22 do Liv. 3, 


i7o. HvPPocRATES 


AFOR. 4. 
Ulcera circumlabra x maligna. 


Saô malignas as chagas, em cuja | 
circunferencia fe faz a carne liza. 


AroR. Y 


Dolores in. lateribus , & in petto- 
ribus, & in alispartibus ,- fi multirm | 
diferant, conciderandum. b 


As dores de lado, peito, e oue . 
tras partes pedem attençaô, fe due | 
tarem muito tempo. 8 


AFOR. 6. 
Renum, & Véfice vitia in fenie 


pibus difficulter fanantur. ^ 
PO 'Do- 


LuziTANO. Liv. 6. 171; 


Doença de Rins, e Bexiga ous 
rinaria diíficultozamente fára nos ves 
lhos. , a 


AFOR. 7. 


Dolores, qui in ventre fiunt , ele. 
vati quidem leviores : Non elevati ve- 
*fÓ vebementiores. | 


As dores, que fazem inchar o 
ventre faô mais brandas que aquellas, 
que o naó fazem inchar. 


ArOR. 8. 


— Hydropicis ulcera in corpore ortá 
mon facill2 fanantur. 7 


Naô fáraó facilmente as chagas 
nos Hydropicos. 


AroR. 


172, lvPPOCRATES. 


AFOR. 9. 


Effhreftantie late non admodum 
prurizinofe. | i 
As excrefToens da pelle, que fo- 
rem largas, e alaftradas, nad tem. 
muita comechao. e 


Caput laboranti, €? circum circa. 
dolenti, pus, aui aqua, aut fanguis 
efluens per nares, aut per o , aut pero 
aures folvit morbum. | 


. Se ao enfermo de dores de cabe- 
ca fahir pello nariz, ouvidos, ou 
bocca, fangue, agua, ou materia cos 
 Zida livra de dores. 


ÁroR. 


LuziTANO. Liv. 6. 173. - 


a 


AFOR. II. 
vo Melancolicis, & Nefriticis , Has 
morroides fupervenientes, bomum. - - 
“He bom, que fe fangrem as Emors 
roidas aos Melancolicos , e aos que 
padecem queixas Nefriticas ( 2. ) 


A FOR. 12. 


Hemorroides: curanti dipturtas ; 
"ufi una [eroata fuerit, periculum eft , 
nt [Hydrops fuperveniat , aut. Tales. 


Quem fe curar de fluxo antigo 
de fangue das Emorroidas, deixe 
fempre huma aberta, fe naó far-fe- 
ha Hydropico, ou Etico. 


| Aro. 
(2) Saô queixas dearóa, ou pedra nos mins, . 


174. HyPPOCRATES. 


AFOR..13. 


A Singultu detento flermutationes 
Jupervenicntes Jolvunt Singultum. 


Efpirrar, he remedio do Soluco. 
AFOR. 14. 
4b Dwdrope detento, fi aqua fe 


eundum. venas in alvum füuxerit, joe 
lulio fit. | 


Sea agua dos Hydropicos paffar 
das véas para o ventre, livra-feo Fiye | 
dropico da queixa. 


AF OR. IS. 
A diuturno ali profíuvio deter 


to» [pontà fuperveniens vomitus , alvi 
p ofiuviutn foívii. | Os 


LuziTANO. Liv. 6. 178. — 


Os vomitos efpontaneos livraô 
do fluxo de ventre antigo. 


"i Pleuritide , aut d Peripneumos 
niá detento Diarrea [uperveniens , map 
duna. 


He mão o fluxo de-ventre ng 
Pleuris, e Pulmonia. I'. Ouen 


AFOR. 17. 


. Optbalmid laborantem ab alvi Pros 
fluvio corripi, bomum. 


^. He bom o fluxo de ventre na 
Opthalmíá, | | 


ArFOoR; 


476. “HyPROCRATES | 


q . 


“AroRr. 18. 


Cui perfeita ef? Vefica , aut Ceres 
brum, aut Cor, aut Septum tranfvera: 
Jom, aut aliquod ex inzefHinis tenuibus ,, 
uut Ventriculus, aut Hepar , letbale- 


Ferida de Bexiga, Cerebro, Cos: 
ração , Septo tranfverfo (3) Efto-: 
mago , Figado, ou de algum dos: 
inteftinos delgados he mortal. 


AFOR. I9. 
- Ubi diftum fuerit Os, aut Cara, 
tilago , aut Nervous , aut Gene pars. 
deuuis , aut prepullum , "eque augee 
tur, neque coalefcit. | 


Se quebrar algum Oflo, ou pare 
| tir 


EEE Veia.fe o AroR. 18 do Liv. 4 


LoziTrANO. LIV. 6. 177. 


tir Cartilagem, Nervo, parte delga- 
dada maxila, ou prépucio, nem tor- 
na a unir-fe, nem creíce. 


AFOR. 20. 


| Si in ventrem fatiguis effufus p 
erit preter naturam , nece] ef e 
purari. 


Se cahir fangue no ventre, forco- 
gamente fe hà de converter em materia. 


AFOR, 21. 


Infanientibus , fi Farices , aus 
Hemorroides fuperveneriut , folutio fit. 


Se aos Maniaticos, ou Melanco- 

licos fobrevierem Varices,. (4) ou 
M Al 

(4) Variz he hum tumor de fangue , que 

1e caps na tunica de qualquer vêa laxadae 


178. HyvPPOocRATES 
Almorreimas ficaó livres da queixa, 
AFOR. 22. 


Que ruptiones ex dorfo ad cubi: 
tum defcendunt, vene Td folvir. 


Aquellas contuzoens, que fe fai: 
zem deíde o efpinhaço athe o COtO* 
vélo, curaó-fe com fangrias. 


A FOR. .25. 


Si metus , E trifliia multim 
tempore perfeverant, melancolicum ia 


tpfum. 


Seo medo eatrifteza durarem 
muito tempo, fazem ao fugeito mes 
lancolico. 


Arón. 


LuziTANO. Liv. 6. 179. 


AFOR. 24. 


Si ex intefiinis tenuibus aliquod 
difectum fuerit , non coalefcit. 


Se algum dos inteítinos delgas 
dos fe romper , naô torna a unir-fe. 


AFOR. 25. 


Erifipelas foris quidem intro ver- 
4i, non bonum : [ntus veriforas , FOE 


He haras que a Erizipela exterior 
fe fuma para as partes internas ; mas 
bom he, que a interna faia para fóra. 


AFOR. 26. 
Quibus in febre ardente i tremores 


pr » delirium foloit.. 
| M. 1j. Q 


180. HyPPOCRATES | 


O Delirio faz parar os tremores 
na febre ardente. 


AFOR. 27. 


. Qui Suppurati, aut Hydropicii 
uruniur, aut. fecantur, bi pure, auti 
aquá acervarim efiueute , omninà mo-- 
Tiupntur. 


Morrem infalivelmente aquelles; 
Hidropicos, ou Empiematicos, a 
quem fe tirar de huma vez toda q 
agua, ou materia. | 


AFOR, 38, 


Eunuchi non laborant. Podagrd ,, 
"neque calvi fiunt. | 


. ^ Os Capàdos na6 padecem Gotta, 
nem fe fazem calvos. RO: 
/ ArFOR. 


LuziTANO, Liv. 6. 1891; 


ArOR. 29. 


Mulier non laborat Podagrád , ni- 
fi menfes ip(i defecerint. 


As mulheres na6 padecem Got- 
ta, excepto felhes faltar o menftruo. 


AFOR. 30. 


—. Puer non laborat Podagrá ante 
veneris ufui. 


A 


Os meninos naó padecem Gotta 
antes dO UZO. de Venus, eas a 


AFOR. 3r. 


- Oculoruim dolores meripotus , aut, 
balneum, aut vene feitio, aut purga- 
tio foluit. 

EG TA As 


1822. HyPPOCRATES 


As dores dos Olhos, ou fe cu-: 
raó com beber vinho generozo, ou. 
com banhos , fomentacoens , fangria, 
ou purga. 


A FOR. 32. 


“Balbi longo alvi profiuvio maximê 
COT ED E : 


Os Gagos faó fugeitos a fluxos de 
Ventre dilatados. 


À FOR. 33. 


Zccidum rultantes non admodum | 
Pleuritici ag | 


Os que arrotaô azedo, naô pas . 
get RN Pleurizes. 


AFOR: 


LuziTANO. Liv. 6. 183. 


AFOR. 34. 
Oui Calvi funt , bis Varices magni 
non fiunt , quibus verü, dum calvi funt , 
fuperveniunt Varices, bi capilati fiunt. 
Os Calvos naô padecem grandes . 
Varizes; (5) e fe Ihe fobrevierem, . 
torna-lhe a nafcer o cabello. 
AFOR. 35. 
Hydropicis tuis fuperveniens ,- 
malum. 
He mà a toce nos Hydropicos. 


AFOR. 36. 


. Urine dificultatem vene fe(tio fol- 
qii." Secande vero interne. 
A 


(5) Veja-fe o Aron. 21 do Liv, 6 


| 


104. .HyPPOCRATES. | 


A fangria do pê cura a Dizu- 
ria, (6) e a Suppreçaô total de ou- 
rina. 


AFOR. 37. 


Ab Anginá detento tumorem ferdii 
in collo, bonum: Foras enim morbus 
verlilut.- 


He bom final, que appareca tu. 
mor no peícoco , do quê padece Ane. 
gina, Borgus fahe O nor para fe 
ld. ' LRSIAIS E 1 


A goo Res Bots | 

Quibus, occulti «Cancri fiunt, eos 

non curare melius efl. C urati enim cito! 
SEE p Deed 


Yu 
E 


(65  Dizuria he expulfaó da ourina com dor; 
forca; e ardor. | 


LuztrrANO.. Ltv,6. 185. | 


percunt; non curati verô longius. tem. 
pus perdurant. 


Melhor he na5 curar os Cancros 
occultos, porqueatlim pódem viver 
mais tempo os doentes , do due fa- 
zendo-lhe cura. 


AFOR. 39. 


Conoultio fit aut d repleitiome, aut 
evacuatione. Sic quidem etiam Singultus 


Tanto a Convulgaó , como Oo 
Soluco. fe fazem, ou por replecgaó ,- 
ou por inaniçaô. 


x Quibus ad Scand dolores 
hun abf?ue inflammatione, bis febris 
fuperveniens , folvit dolor enm. 

1 | Se 


186. HyvprpocrRATES 


Se aos que padecem dores de 
Hypocondrios fem inflammacaó , fo». 
brevier febre, livraó-fe das dore s. 


A FOR. At. 


Quibus fupbpuratum quid in cor. 
pore exiftens nullum fui fiznum prodit, 
bis propter crajfitudinem puris , aut los 
€i fignum non exbibet. 


Se emalgiia parte docorpo hou- 
ver Tuberculo, ou Apoftema, fem 
que dé (inal de fi, procede ifto ou 
da groffüra da materia, ou dolugar, - 
que à contêm. | 


AFOR. 42. 


In lüericis Hepar durum fieri, 
malum. | D. 


He 


LuzITANO. Liv. 6. 185, 


He mão final que endureça o 
Figado dos que padecem Icteri- 
Clã. ; 


AFOR. 43. 


Qui lienofi à Dyfenterid corripi- 
untur , bis,longá faperveniente Dyfen- 
teriá, Hydrops [upervenit , aut Lientes 
ria, & pereunt. uer 


Se aos que tem inchacaó no Da- 
ço, fobrevierem curfos de fangue 
dilatados , cahiràó em huma Hydro- 
pezia, ou Lienteria (7) de que 
morrerão. | 


AFOR. 44. 
uibus ex Stranguri4 lileus /uper- 


venit, in feptem. diebus pereunt , nift 
virt febre 


(7) Veja-fe o Aror. 22 do Liv. 3 


190. HyPPoCRATES 


febre fuperveniente, urina abunde flus 
xerit. 


Se aos que padecem Eftrangu- 
ria, (9) fobrevier Volvulo, morre- 
Tão dentro em fete dias, fe nefte 
térmo lhe naó viér febre com n grande 
MEIGNES por ourina. as 


AFOR. 45. 


- Ulcera quecumque annua fiunt , 
out longius tempus occupant , mecelje eff. 
i SK) CH / catrices cavas fert 


Se a chaga ini mais de anno,.. 
e eftiver dub offo, neceffariamente - 
fe ha de cortar parte delle, e ficar 
cR iodo 


“ 


1 ArOR. 
C8) Veja-fe o Arox. 80 do Liv. 4 


LuziTANO. Liv. 6. 189. 


^ AFOR. 46. 


Oni Gibbi ex Albmate, aut T uf- 
[i fiunt , ante Pubertatem percutit. 


Aquelles, que antes da Puber- 
dade (93 fe fazem Corcovados por 
cauza de Afma, ou Toce, morrem, 
antes que cheguem à dita idade. 


ÁFOR. 47. 


Quibus vene fétiia, aut purgatio 
conducit, his Fere concenit venam fec- 
care , aut purgationem facere. 


Aquelles, que neceflitaó pur- 
gar-te,. ou fangrar-fe por prevençaô , 
devem fazello na Primavera. 


AFOR,. 
€9) Veja-fe o Aros, 7 do Lir. 5 


190. HYPPOCRATES 


Lienofis Dyfenteria fuperveniens ; 
Ponum. 


He bom, que venhaó Camaras 
de fangue, aos que padecem eta 
çaô de Baço. 


 AFOR. 49. 

Qui Podagrici morbi fiunt , bi fe- 
datd inflammaiione ,. in quadraginta 
diebus deceduni. 

Aquelles, que padecem Gotta, 


livrao-fe della dentro em quarenta 
dias, aplacàda a inflammagao. 


AroRrá 


LuziTANO. Liv. 6. 1gt; 


 AFOR., 50. 


Quibus percilTum fuerit Cerebrum, 
bis neceffe efl febrem , & bilis vomitum 
fupervenire. 


Aquelles, que forem feridos no 
Cerebro , forcozamente haó de ter 
febre, e vomitos de colera. 


AFOR. &4I. 


Quibus [anis dolores de repente 
fiunt in Capite , & flatim muti frunt , 
ac l'ertunt , in feptem diebus pereunt, 
gii febris aprebenderis. | 


Se alguem for de repente acco: 
metido de dor de Cabeça, elogo em- 
mudecer, e tiver eftertor na gargan- 
ta, morre dentro em fete dias, fe 

| | üefte 


192. HYPPOCRATES 
nefte termo lhe naO vier febre. 
AFOR. £2. 


Conciderare verô etiam. oportet 
oculorum fubtus apparentia in fomris. 
Si enim albi quid palpebris comifis fub- 
tus appareat, cui id nen ex alvi pro- 
Puvio efl , aut ex potione purgante , 
pravum fignum, € valde leibale. 


He neceffario attender tambem 


aos olhos dos doentes quando dor- 


mem; porque fe, tendo elles as pal- 
pebras fechadas , lhe aparecer parte 


do branco dos olhos, naó tendo flu- : 


xo de ventre natural, ou artificial, 
he mão, e mortifero fignal. 


AFOR. 45. 


Deliria cum rifu accidetitia fectt 
| tiora; 


LuzitaNo. Liv. 6. 193. 
cum ftudio autem CN ded jora. 


Os Delirios com rizo faó menos 
perigozos; HLNDA OS Delirios com trife 


teza.. 


In acutis affe&ionibus , que cum 
pu funt , MAU efpir ariones, pd 


. Refpiracaó choróza em queixas 
e: com febre, he ma. | 


A FOR, 55. 


Podagrici morbi Vere, & dutu- 
tuno moventur ui plurimum. — 


Repéte a Gotta pella maior par- 
te no Veraó, e Outono. 


N. Aron 


194. HyPPOCRATES 


A FOR. çó. 


. Morbis melancolicis, ad bec perti 
eulofi fuat | humorum decubitus, | quu 
corporis fiderationem , aut Convultio 


"etm, aus Infaniam , aut Cecitatem ) 
gnificat. | 


Decubito de humor em queixas dt: 
melancolia fempre ameaça perigo, « 
póde fazer huma Apoplexia » OU Cau! 
zar huma Convulçaõ , Mania, ou 
Cegueira. 


AFOR. 47. 
Spoplectici Guiem funt maxi: 
etate ab anno quadrageliimo ufque a4 


Jexazcfhinum. 


A idade de quarenta athe feffen: 


LuziTANO. LIV. 6. 195. 


ta annos he mais fugeita às Apople- 
xias , que as outras idades. 


— AFOR. S y. 


Si Omentum exciderit , nece[fe ef 
putrejeri. o 


Seo Omento ( 10) fahir fóra 
do corpo , neceflàriamente apodrece.- 


A FOR. $9. 


Ouibus d diuturno coxendicis mora 
bo vexatis coxa excidit , & rurfus in- 
cidit, bis mucus 1nnafcitur. 


Aquelles , que padecem Ceatica 
por largo tempo, cahe-lhe do feu lu- 
gar a articulagaó da coxa, eferepot- 
ta ella lhe tornar a cahir, junta-fe-lhe 

N. i. - nefle 

C163 Veja fe o Aros. 46 do Liv. 5 


196. HyPPOCRATES | 
| 
nefle lugar muita materia muçoza. .: 

AFOR. 60. 
— Quibus À diuturno coxendicis mor-- 
Do vexatis coxa excidit, bis erus tabef-: 
cit, C claudicant, nifi u[li fuerint. 


. . Secafle a perna, e coxéaó aquel.. 
les doentes de Ceatica, que naO fo- 
rem ferrados. 


Luzitano. Líiv.y. 197; 


- sa id 
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HTPPOCRATIS : 
4 PHORISMORUM 
LIBER SE PTIMUS. | 
LIVRO SETIMO | 
Dos Aforifmos de Hyppocrates 
“contém 79. Aforifmos. 
^ AFORISMO 1.º 


PN morbis acutis extremarum pars 
E Uum frisus, malum. 


He. mào final: nas queixas agüdas 
O frio das extermidades. 
TM ÁFOR, 


190. HyPPOCRATES: ' 


AFOR. 2, 


Ex offe egrotante Caro livida,, 
malum. 


He mão, que a carne fe faça cor: 
de chumbo por cauza de enfermidade: 
de oílo. 


MuR 


4º Vomitu Singultus , €? Oculi ru- 
bri, malum. 


Soluços, e Olhos vermelhos fo- | 
bre Vomitos, he mão fignal. 


AFOR. 4. 
-« 4 Sudore Horror , non bonu sn. 


Naô 


LuztTANo. Liv. 7. 199: 


Naô he bom que venha Horror 
(1) depois do fuor. 


AFOR. 4. 


Ab Infanid Dyfenteria, aut Hye 
drops, aut mentis amotio, bonutn. 


Camaras de fangue, Hydrope- 


zia, ou mudança de juizo nos Ma- 
niaticos , he bom fignal. 


AFOR. 6. 


In morbo diuturno appetitus prof- 
tratus, C merace dejectiones , malum. 


D ebollit liquidas, e faítio em 
queixa larga, faô mãos fignais. 


Aron. 
(1) Veja-feo Aror. 5 do Liv. 3 


200. HyPPOCRATES ^ 


AFORA cu 
A^ multo potu, Rigor, € Deli 


SUA, alum. 


| pa 62) e Delirio fobre de-- 
maziada bebida faô mãos. 


Aron. 8. 


AP tumoris intus ruptione em j 
fólutio , Pomitus , G animi deliquium.. 


2- Seo tumor fe rompe para.:den- 
tro. faz perder as forças ,..e os fenti», 
dos, e cauza vomitos ao doente. | 


JAFOR 9. 


E titi: 
- quo + 


AU fanguinis Puxu Delirium , aut 
etiam Convultio , malum. He 


(2) Veja/fe o Aror. 29 do Liv. 4. 


LuzrraANO. LIV. 7: 20t.- 


He mão, que fobre fluxo de 
fangue venha Delirio, ou comlcnde 


AFOR. TO. 


b Tieo Vomitus, aut Singultus s 
aui Convultio, aut Delirium... malu... 


, Sobre Volvulo he muito mão O 
Vomito , ou. Solugo ,. Convulcaó ,;, 
ou Delirio. 

AFOR. II. 
4 Pleuritide Pulmonia , malum. 


He mào,. que o Pleurís fe mu- 
de em Pulmonia,. | 


AFOR. I2. 


d Peripneumoniá Frenilis , Ma 
lum. aig 


202, HyPPOCRATES 


He mão feguir-fe Frenezi fobre 
Pulmonia. 


AFOR, I3. 


Ab ardoribus: vebementibus Cog- 
vulito , aut Tetanus , malum ) 


Tetano , (33 ou qualquer Con-. 
vulcaó fobre ardores fortes, he mão. 


AFOR. I4. 


— 4º Plasd in caput, Stupor, aut 
Delirium, malum. ! 


He mão o Eftupor, óu Delirio 
fobre chaga da cabeça. | 


AFOR. 
(3) Vejafe o Aron. 6 do Liv. 5 


LuztiTANO. Liv. 7. 203.º 


AFOR. I5. 


A fanguinis — puris fputum, 
malum. o 


Cufpir materia, depois de cufpir 
fangue, he mão figual. | 


AFOR. 16. 


AP puris [uto Tabes, & fluxus. 
Pofiquam verô /putum retinetur , mos 
riuntur. 


De cufpir materia fegue-fe hu- ^. 
ma Etica, e fluxo de ventre; e more 
rem os doentes logo depois que dei- 
xaô de cufpir a materia. 


A FOR. 


204: HyPPoCRATES. 


AFOR. D. 


Ab Heparis inflammatione Singul- 
us, malum. C - 


“Sobre inflammacaó. de Figado. 
he mào o Soluço. | 


J. AFOR. 18. 


4T Visiliá, Pelias aut Deli 
fiut , malum. 


He mào o Delirio, ou Convul- 
çaô fobre falta de fono. 


AFOR. 19: 


4b Ofis denudatione. Erifipelas , 
malum. 


He 


LuzITANO. Liv. 7. 208 


“He mà a Tue fobre Or 
| d opea E 


Pa 20, 


4b Eriff ipelate Putredo, aut ur D 
puratio, malum. 


He mào que a parte Erifipelada 
apodrêça, ou fe apofteme. — 


AroR. 21, 


JH. forti pulfa in ulceribus 3i 
guinis eruptto , mali mt. 


“Mão he o fluxo de fangue em 
chaga, que tem pulfacaó forte. 


AFOR. 223. 


— A dolre. diuturgo partium cir- 


206. HyPPOCRATES 
ca venirem (ubpuratio y, malum. 


. He mão, que fe apofteme aquel- 
la parte do ventre, que teve dor por 
muito tempo. 


AFOR. 23. 


«1 dt meracá dejeitione, Dyfenteria 
salum. * y 

Mão he, que a Diarrea muito 
liquida fe converta em camaras de 
fangue. 


AFOR. 24. 


Ab effe perfciln. delirium , (t in- 


vacuum. peneiraverit, 


Se alguma efquirola deoffo do 
craneo quebrado . penetrar para dene 
tro, faz delírio, AFOR. 


N 


LuziTANO. Liv. 7. 207. 


AFOR. 25. 
4º purgantis potione Convultio , Ig- 
bale. 
He mortal à Convulcaó cauza- 
dà por purgante. NEAN 


A FOR. 26. 
4" dolore vehementi partium cir- 
ca ventrem extremarum frigiditas, ma» 
luis, 


He mão, que esfriem 25 extre- 
qidades na dor forte das entranhas. 


AFOR. 27, 


Mulieri in utero gerenti Tenefmus 
Vuperventens abortire Jacit. 
: : | E 


208. HyPPOCRATES- 


O Tenefmo O faz abortar a 
mulher pejada. .: 


QU AFOR. 28. 


Quodcumque Os, aut Cartilago , 
aut Nervus in corpore diffeus fuerit , 
ueque augetur , neque coalefcit. : | 


Offo , Cartilagem, ou Nervo ro- 
to, quebrado , ou dilafcerado nem 


torna a unir , nem creíce. 
AFOR. 29. 


"Sid Leucopblematid detento vebe- 
mens diarrea [uperueniat , anorbum 


foluit. 
A 


(4). - Tenefmo he hum efimulo. continuo pa- 
ra fazer curfo com dor, e ardor na vias 
fem lançar mais que huma mocozidade & 


modo de eicurro. 


LuziTANO. LIV. 7. 209. 


A copioza Diarrea livra da Leu- 
co-fleumacia ( 5. ) 


bh 


AFOR. 3o. 


Quibus fpumofe egefliones in aloi 
profluviis, bis de capite pituiza defluit. 


Defce da cabeça aquella materia . 
elpumoza, que fahe nos fluxos de 


AFOR. 91. 


Quibus febricitantibus im uriná 
fubfideniie funt crajfiori farine fimi- 
les, longam infirmitatem [rgnificat. 


Teráo larga doença aquelles fe- 
O. “bri. 
(5) Leuco-pbleumacia hehuma leve inchacaó | 


por todo o Corpo, principio immediato de 
Hidropezia Anazorca. 


210. HyproCRATES 


bricitantes, em cuja ourina appare. 
cer hum craflâmento como farinha: 
grofla. | 


AFOR. 32. 


CC Quibus autem. biliofe fubfiden-- 
tie uperneé tenues. acutum morbum [i-- 
gnificant. 


Aquelas ourinas, que forem 
luzidías na fuperfice, e tiverem o: 
fedimento - biliofo indicaó doença 
agüda. 


AFOR. 33. 
Quibus autem. urine diflantes fia. 
"hi, tis vehemens efl in corpore tura 
batio. 


- Aquelles doentes, que lancaó as 
| o Ouri- 


LuziTANO. Liv.7. 211. 


ourinas, mifturadas com. huma tal ma- 
teria, que as faz turvas, padecem 
grande commoçaô interior. | 


ArFOR. 34. 


Quibus. vero. in urinis MP fa- 
DerfRant, renum afectiones figuificant, 
€ longam fore invalitudinem. | 


 Aquellas ourinas, que moftraó 
empólas na fuperfice , indicaó quei- 
xa dos rins dilatada. 


eA FOR. 35 


Quibus autem pingue eft , & Como 
fertum. quod [uperaatat , bis affeitiones 
| nf riliedes €? acutas L cuificat. 


— Padecem queixas de. pedra, je e 
MS aquelles , que na fuperfice . 
O. ij. da 


212. HyproCRATES 


da ourina moftraó huma materia olei 
oza, e condenfada. 


AFOR. 36. 


. Quibus verô, nefriticis exifltenti- 
bus, predida frena accidunt, € dolo- 
ves circa mufculos fpinales fium, fi 
quidem ad exteriora loca fiunt ,| Adbfcef- 
fum expeda futurum extrorfim. Sã 
veró dolores fiant magis ad interna 
doca, etiam Abfce]fum magis introrfum 
fore expeita. 


Se os nefriticos, com os fobre- . 


Citos fignais tiverem dores nos muf- 
culos do efpinhaço, certamente te- 
rãô Abfcefios, e eftes feráó nas par- 


tes externas, fe nellas forem as do-- 


Yes, e nas internas, fe ador para ele 
"las inclinar. 329084 


AFOR. 


 LuziTANO. Liv, 7. 213. 


AFOR. 37. 


. . Qui fanguinem vomunt, fiquidem fine 
febre , falutare : Si verà cum febre ,2na- 
lum. Curandum autem cum refrigeran- 
libus , C adftringentibus. 


Vomitar fangue fem febre, he fa- 
. udavel ; mas com ella, he mão, e cu- 
rafe com refrigerantes, eadítringen. 
tes. 


Aron. 38. . 


Deflillationes im ventrem fuper- 
num, 1n viginti diebus fuppurantur. 


.O defluxo, que cahe no peito, 
 faz-fe materia em vinte dias. 


AFrFOR: . 


214. HyPPOCRATES 


AFOR. 39. 


Siguis fanguinem, aut grumos 


mingat, & Stranguriam babeat, CX. 
dolor incidat ad Pertnéum , & imum 
ventrem,  peltinem, partes circa 


Veficans laborare fignificat. 


7/* “Se alguem ourinar fangue folto; 


du coalhado em migalhinhas ,“e tiver 
Eftranguria, (6 ) e dor na parte in 
ferior do Ventre, e Peritonêo DC 
tem a caufa-da fua queixa na Bexiga 


da ourina, e partes eircumvezinhas. | 


"QUA roro, Serio est 


(OUS Tagus tx improvifb impotens 


fiat, aut aliqua ' Corporis "pars fidera- 
ta, elaucolicum boc tpfutm fat. De 


66»: Veja-fe o Aror. 8o do Liv. 4: 
(7) Veja-fe o Aror. 80 do Liv. 4 


| 
| 


De humor melancolico ade 
proceder a Parlezia da Lingua, ou 
qualquer parte do corpo. 

AFOR. 41. 


a Si fenioribus nimium. purgatis. 
Sinpultus Titanes: non bonum. 


He perigozo o Soluco nos ve- 
“lhos; que tem purgado com exceffo. 


AE FOR. R. 42. 


u Bs. que non efi d bile deti- 
seat, aqua multa, C calida án caput 


affa febris folubio fit. 


“A febre, que nad for bilioza , 
cura-fe. lançando. muita. agua quente. 
fobre a cabeça do enfer Imo. 


AFOR. 


116. HyPPOCRATES 


AFOR, 43. 
Mulier ambidextra non fit. | 


As mulheres naô uzaó em tudo 
de ambas às maôs. 


AFOR. 44- 


om fiiit ati uruntur, aut facane 
tur, fi quidem purum ef fluat pus, CU 
album , evadunt ; livero fubcruentum, 
é cenfum , ac graveolens 1 pereunt. 


Se a materia, que fahir pella fi. 
zurafeitaaos Empiematicos for bem. 
cozida, e branca, efcápao elles da 
morte; mas morrem, fe a tal EE 
ria for enlodàda , cor de aii id ; 
mal cheiroza. : | 


AFOR. 


LUZiTANO:-L1Vij 217. 


AFOR. As: 


“o Quivad Hepar füppuratum urune 
tur, aut feccantur , [i quidem purum 
effluat pus , & album, fuper[Hites eva- 
dunt; ipfis enim pus eft in tunicds ft 
verà effluat velut amurca , pereunt. 


Se aberto o Apoftema do Figas 
do fahir a materia cozida, e branca, 
efcápaô os doentes; . porque. nefles 
eftava na tunica do Figado; porem 
fe fahir como borras de azeite, mor- 
rem. 


AFOR. 46. 
- In doleribus Oculorum , pofiquam 
merum - bibendum -dederis,. € multa 
 calidá lavaueris , venam feccato. 


San. 


410. HyPPOCRATES 


Sangraràs ao doente, que tiver 
dores de olhos, depois de lhe fazer 
beber vinho generozo, e lavar muie 
tas vezes os olhos: com agua quente. 

H 


AFOR 47. 


BlyJFopitüth fi T ufi ts babeat , def: 
peratus efr. 


Seo Hy diapleu tiver E Tóc naõ: 
tenha CM de vida. | 


 AFOR. 4. 


Urine fillicidium, €& irimedif. 
frcultateu , vint potus , 6? vena feitio 
QU Seccande vero interne. vene. 


A Suprecaó He ourina, ea dif. 
ficul dida: de ourinar, curad-fe com 
vinho, e fangrias; devem fangrar- fe os 
doentes nas vêasinternas. AFOR. 


LuziTANO Liv. 7. 219e 


SAFORUC 49. 


Ab Angind detento £umor , & ra- 
bor im pe&tore fuperveniens , bonum, 
“foras enim vertitur morbus. 


“Se no peito, do que padecer 
 Efquinencia, ou Garrotilho;, dpare- 
éer hum tumor vermelho ,- he boin 
fignal, porque indíca, que fahio. pae | 
ra fóra o humor, que cauzava a doe 


éfca. 9552 | 
»,Obils AFOR; so, 

Quibus Cerebrum Spbacelo fuerit 
affegutm , in tribus diebus pereunt : St 
vero bos effuserint , fani fiunt. 

.... Morrerà dentro "em tres dias as 
quelle doente ,.. que tiver Esfacélo , 


(8) 


2200, HyvpPocRATES 


(3) no Cerebro, mas fe efcapar dos 
tres dias, naô morre delle. 


AFOR. SI, 


— Stertutatio fit ex capite percale- 


fao Cerebro , aut bumeitato, quod eft 


in capite, vacuo. er. enim, qui in. 
tus e? , fupramodum (4. e. vi.) foras 
effunditur. Strepit autem, quia per 
anguium ipfi efl tranfitus. 3 


Na cavidade da cabeça fe forma 
oefpirro, aquécído , ou humedecido 
oarincluzo, o qual heexpelido com 
violencia , e faz eftrondo , porque 
paffa por vias apertadas. |... 


OAFOR.. 

(8) Esfacelo he huma total podridaó da par- 

..te, que. induz o. mefmo effeito. no fangue, 

e efpiritos, que a ella chegaó , pelos quaes 

. ..fe communica brevemente do todo a fus 
corrucaó. 


LuziTANO. Liv.7. 221. 
| 


A AFOR. 52. 


Quibus Hepar circumcirca dolet , 
bis febris fuperveniens dolorem folvit. 


Aquelles doentes, que padecem 

dor no Figado , e partes vezinhas É 

-livraó-fe della fobrevindo-lhe febre. . 
AN POR, 23, 

Quibus fanuuis de venis aufera 


fe conducit , bis Pere venam feccare 
portet, 


Quem neceflitar fangrar-fe por 
prevençaô, faça-o na Primavera. 


AFOR. 54. 


Quibus inter feptum Iratfoerfum , 
(4 e 


€ ventrem pituita concluditur, & dolo- 

rem exbibet , in neutrum ventrem bas: 
bens tranfitum , bis per venas in e[i-- 
cam pituita verfa morbi folutio ft. 


Se a fleuma fe juntar entre O) 
fepto traníverfo, e o ventre, e fi-. 
zer dor, ficarà faô o enfermo paf-- 
fando a fleuma para a Bexiga, é fahin-- 
do por outina. 


AFOR. 55. 


Quibus Hepar aquê. replesum ad: 
Omentum eruperit , his venter aqui 
impletur, & moriuntur. | | 
. He mortal a Hidropezia de ven- 
tre, que fe fegue à Hidropezia do: 
- Figado.  .: | 


ArFoR. 


LuziTANO. Liv. 7. 223. 


AFOR. 56. 


Amxietarem, Oscitatiomem, Hor- 
rorem , vinum par pari aqui potum , 
fovit morbum. | A. 


O vinho mifturado com: igual 
porcaó de agua cura o Horror , (9) 
Affliçaô, e Bucejo. | 


^AFOR. £7. 


Quibus im arinarid fiffuld. Tuber- 
culum ft, bis fubpurato eo , & per- 
rupta, folutio fit. | 


Aquelles doentes, que tem Tu- 
berculo na via da ourina , livraô de 
perigo imminente, maduro, e roto o 
Tuberculo, 

| | AroR, 
(9) /Veja-fe o Aror. 5 do Liv. 3 
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AFOR. 59. 


Quibus Cerebrum conculjum fue 
sit ab aliquá caufá, nece]Je eff. eos fia 
sim mutos fieri. 


- Ficaô logo mudos aquelles , que: 
apanhaó grande concuçaô no Cere: 
bro. L f 


AFOR. 59. 


Corporibus bumidas carnes baben- 
dibus famem inducere oporiet fames: 
enim ficcat corpora. n | 


| 


A fome fécca o corpo, e por: 
iffo he remedio para os muito obéfe 
Í08.04 34 E 


AFOR. 


- 


LuziTANO,TLrV,". aw 


 AAFOR. 60... 


Ubi in toto corpore mutationes 
€& corpus perfrigeretur ,. & rur[us, 
calefit , aut color alius ex alio permute- 
tur, longitudinem morbi fignificat. 


Repetidas mudangas de cor, frio, 
e calor no enfermo denotaó , que 
ferà comprida a doença. 


| AFOR. 61. 


Sudor multus calidus , aut frizi- 
dus, fempre fluens bumidi redundan- 
tiam babere [tgnificat. Lducere igitur 
oportet, robujio quidem fuperud , debi- 
li verà inferué. 


Muüito, e continuado fuor quen-: 
te, ou frio, fignifica abundancia. de* 
SEN P humis 


l 
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humidade, a qual indíca evacuacaó,, 
no robuíto pella boccá, e no debil! 
por curço. 


“AF OR. 62, 


Febres mon intermittentes , fi per 
tertium diem vebementiores fant, pe 
riculof/a. Quocumque autem modo inter -- 
mittaht, frgnificant periculi efe expertes. . 


Sad perigozas as febres conti-. 
nuas, que tem acrefcimo grande de 
tres em tres dias; mas as que faó 
verdadeiramente -intermittentes, naó 
tem perigo algum, DM 


| 


AFOR. 63. 


Quibus febres longe funt, bis, 
am duberiula, autad, articulos dolo 
246 ÉMhbagis soin Q0Hl go .: 

«ip Jr | Ãos 


LuziTANO, Liv. 9, 229: 


- .-AÓós que padecem febres exten-' 
fas; fobrevem tumores,” ou dóres' 
de juntas. Mj | 


ATOR. 64. 


— Quibus Tubéríula diuliud, aue 
ad arnculos dolores ex febribus | fiunt, 
bi cibis utuntur. copiofioribus. | 


O demaziado alimento em cor- 
pos debilitados por febre extenía, 
fáz-lhe tuberculos, e dores nas jun- 

AFong, rro 
. Siquis febricizanti éibum det, 
convalefcenti quidem robur , egroianti 


verb morbus fit. 


“A mefma quantidade de àlimen-- 
bp P, ij. | t9 
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to que nos convaleícentes acrefeenta 
as forças , aumenta, nos febricitantes: 
a febre. 


AFOR. .66. 


Per veficam prodeuntia infpicere 
opariet , an. fint. qualia. famis prodeunt. 
Que igitur minimé. bis fimilia, ca 
morbofiora ; Janis vero / milia, mini- 
me morbofa. | 


He neceffario, que o Medico 
veja as ourinas do doente, porque 
Íenaó forem fimilhantes ás dos faôs , 
feràó morbozas. 


A FOR. 67. 


Et quibus. egefliones, [i flare pers 
miferis, C nom moveris, fubfident 
veluii ramenta; C Jipauca fuerint , 

pau 


LUZITANO Liv. 7. 449. 


páutus fit morbus: Si vero multa ,ma. 
gnus : His confert! aloum' ifernd pure 
gari. Si autem, now purgata alvo for- 
— bitiones dederis , “quanto plures dede. 
fis, £0 USE. tedes. 


Copia de: REU nos ex- 
cretos do ventre fignifica dilatada do- 
eriça à "proporcao das ditas mucozi- 
dideis as quais he precizo evacuar 
lógo; porque quantos mais remedios 
tomar o doente, antes de purg 'ar«fe , 
tanto. mais dna crefcerà a doença. 


A Fr o R. 68, 
, Bre Sir) eita - ab aird bile 


funt fe Kf pura, maior, a pauciora ^ 
"inar er Morbus. 7 Dno M 


5 


| “Sendo. crus Os 'excretos “dó vens 
| He Procedem' de:atra. a bile, a TM fe 
a ot | 
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for muita farà grande doença , e Pr 
Suena. destOT. DOM eos QU eiui N 
Aron. 69. soit 


Excrentiones . : in ebribus non in- 
Let mileptibus ,' Jivtae, E crue , C 
Hlnfee , ex. araveolentes , 92565 mola 


fui odd, rite  fécedestes , Dome. Sie. 


etiain, per alvum, € uefrcam , € ubi. 
GtUnQue . quid... fecedens. fü pitit o Lo 
Putaria « malum, €— 
Os Elcarros cor de chumbo en- 
fanguentados; de;colera, e de mão 
cheiro todos fãô nucivos nas febres 
continuas; nas quais feràó. uteis ten- 
dq. boas qualidades ; 5 PO meímoó com 
a iua proporcaó fe deve. julgar da que 
rina, e excretos do ventre; ehe mão, 
que.em piane parte. docorpo; fique 


Ee algum humor ,.que deva evacu 
alte. Ar O Re 


LUZITANO. Liv. y. 23K 


AFÓR. 70. 


|. Corpora oportet ubi quis purgare 
vtl? , facile fiueutia reddere; & fi quis. 
dem ' velit. efficere - facil. fluentia Juro 
fum , alvum fifiere ;. fi veró deorfum 
bumectare. 


 — He neceffarió fazer fluidos os 
humores do corpo, que quizermos 
purgar, impedindo-lhe a evacuacaó 
inferior fe os quizermos purgar por 
vomito ; e humedecendo-lhe avia in- 
ferior fe porella o quizermos purgar. 
P | VU LV 


* F 1 
wi 


SQ BA ppiesea; io 


Somnus , Visilia, utraque modum 

excedentia, morbus. — : 

O fono, ea vigia exceffivos'; ou de- 
minutos ,cauzad doença, ^ AroRn. 
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AF OR. 72. 


oo do non iptermitentibus febribus , 
fi.externa quidem [int frigida, interna 
veró uraniur , €. fitim babeant , le 
led eo oos PSY. 


He fignal mortal nas febres cón- 


tinuas ter o.exterior frio, e arder O 
interior com, calor, e fede. 
. A : ! : i i | 


«cain fübre-non intermittente , di la 


bar, aut nafüs , aut oculus, aut fu- 


percilium diflorqueatur ,.. i. ton videat y. 


fi non audiat jam debilis exiffens : Quids 
quid horum-fiat , letbale.. | 


Morre o doente de febre conti. 


Nua a quem fe torcer.o nariz , olhos , 


TES 
ll 4X 


bels | 


LUZIT ANO. Liv.7. 233º. 


beicos, ou fobrancelhas , naó vir 
ou naô ouvir eftando ja fraco. ! 


AFOR, 74. 


Leuco- Jilematia. Xf ops. [aper 
venit, 00 


“ A Leuco- Sleumacia (10) feg gue. 
fe Hidropezia. 


AFOR, 75 
4 Diarrbea Dyfenteria. 


AT Diarrea feguem-fe camaras | 
de fangue. EAE 


| AFon; 76, 


"TT 4 + 


4º Dyfenteria Lienterias ^ 7 
A 


tro) Vejafe e Aron. 29. do Liv. 7 


M HyPrOCRATES 


A curços de fangue fegue-fe Li- 
enterid (11.)) 


AFOR. vzs 
»" P Sphacélo Abfceffus offs.- ig 


De Esfacélo (12) od fe Ab- 
certo de offo. 


"eet AFOR, 78. 
A fünguimis vomitu. Tabes, & 


puris purgatio farfi um 4º Tabé fu- 
xus ex capite, À fluxu alvi , profu- 


vium. Ab alvi profuvio, inbibitio pute, 
gationis furfum. db. inibitiong mors. 


A fanguinis puto, puris [putum , & 
fiuxio. Poffquóm autem Cação inbi- 

betur, "otiutilan. RR xs 
N ask . , à à Ss A 
(11). Veia-fe o. Aron, 22 do Liv. 8 
(12) Veja.fe o Aron. 5o deite Liv. 


| 
| 


LuziTANO Liv, 7. 335. 


2^5 A Vomitos de fangue: fegue-fe 
“Vizica, e purgaeaó de materia pella 
boeca. -De Tizica fegue-fe cahirem 
os cabellos... Da cahída delles fegue- 
fe fluxo de ventre..- Defte: fe: fegue 
retençaô das materias, que fe lanças 
vadopella; bacça; ce defta retençaõ 
fegue-fe a morte; A efcagros de fans 
gue feguem-fe efcarros de materia, 
€ curcos ; e parando os eícarros mor- 
jo Pimco. o | 


Vr SUD fim : : P. pu 
Pr UE DM : E) 7] L 
r4 ^ Y SA HET, 1 
(c APOR. 7 
E pl UR Wed. " 
ai od 72. exe A * a 
| 1E B AE : 
* E ER 3 


Qualia etiam in bis, que per 
Fificamb, & in,his que per alvum fe 
unt egeltiones , & dn bis que per car- 
nes, & ficubi- alia nature via corpus 
exeat : Si pariúm, parvus morbus fit: 
S7 multm, maestus: Si admodum 
mulium, boc ipfum lethale, 


“pr Pella 


— ^ oW 
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Pella quantidade das evacliações 
da Bexiga, do Ventre, Pelle; “e mais 
vias erdinarias, fe La fe fizer Ó-pro- 
gnoftico à doença; porque fe a eva: 
cuacaó for pequena; aflim ferà a do 
enca; mas fe for' grande tambem o 
ferà a doe eut e fea ção fot 
exceilivas he mortal. 


> 
ps 
Wa 


i24 HYP: 


Luzirano Liv. 8. 237; 


“CORRI CONES ATESTANDO CURT DOCA CESTAS CE FRA Sos ERAS) 
nsnm END p—— 


eA De PA DA AAA 


“iso oco ras arm BRSRSNATS nos [ed 


MHYPPOCRATIS | 
APHORISMORUM 
LIBER OCTAVUS. 

LIVRO OITAVO 
Dos Aforifinos de Hyppocrates 
contém 18. Aforifmos. 
AFORISMO 1. 


Q Ui fupra quadraginta annas Pd 
nitici fiunt , 9709 admodum fis 
nastur mintsoenim periclitantur 
quorum natura , 54 atari morbus [ie 
gastis M | 

NE Aquelles 
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Aquelles, que fe fizerem Fre- 
neticos depois de terem quarêhta an-. 
nos de idade, naõ fárao perfeitamen- 
te; porem tcràó menos perigo aquel- 
les doentes cuja idade , e tempera- 
mento for fimilbante ao do Frene2i. 


A F OR. ; 2 & : 


Quibus in infirmitatibus oculi ex 
propofiio (id efl ob caufam?) lachri- 
mantur., bonum. Quibus vero fine cau- 
fà, malum. 


He mão fignal, que os doentes 
chorem fem cauza exterior, mas fe 
a tiverem, naó fe faça mão prognof. 
tico: das fuas- lagrimas. A 


- AFOR, 3. 


Quibus infebribus Quartanis exe. 
t ifleuiibus 


LuziTranNo. Liv.8. 239. 


"entibus fanguis ex naribus fenis $ 
malum. 


He mão fignal, que o Quarta- 
nario Ee : fangue pello nariz. 


/AFOR. 4. 


( oSudores in diebus criticis. obori- 
entes, vebementes , & veloces ,. peri- 
culofi : & qui expelluntur ex fronte , 
velut gutte, 45 aque Jalientes Qnem v 
frinidi valde , ac muli. — INece[fe eniim 

efl talem fudorem pr odire Cum: oiolen- 
ld, & laboris eges G exprefione 
diuturad. 


Os íuores repentinos , e excef(fi- 
vos faô perigozos nos dias criticos. 
Da meíma forte os fuores frios, que 
fahem. pella tefta como gottas de a- 
gua; porque fimilhantes fuores fem- 


pre 
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pre faô violentos, e aeetpats muito 
as forças ao doente. 


AFOR. 5. 


Ex morbo diuturno alui deftuxus, , 
malum. 


Fluxo de ventre fobre doença 
dilatada, he perigozo. 


“AFOR. 6. 


Que medicamenta non fanant , 
ea ferrum fanat : Que ferrum non 
fanmat , ea ignis fanai : Que verô i- 
gnis non fanat à infânabilia exiftimare 
oportet. 


Aquel las doenças, a quem naô 
curad os medicamentos , cura o fer- 
r0; aquellas a quem naô cura O fer- 

IO , 


LuziTANO. Liv. 8. 241, 


ro, cura o fogo ; porem aquellas a 
quem nem o fogo cura, faó i ii uraveis, 


Aron. 7. 


sc d abas maxim? hoe abis amo T 
«o decimo. ufque ad dude ve ério 
gel uum. i 


As febres Eticas acontecem mais 
frequentemente defde os dezoito an- 
nos de idade, athe aos trinta, e fins 

co della. .. 


AM, 


AÁFOR. 8. 


Que fecundum naturam ad "Ta- 
| tem difpofita funt omnia. quidem vebes 
mentia; quedam veró etiam letbalia + 
Secundum autem, fi quidem in eo tem- 
| pore egrotat, cum tempus ipfum uná 
cum moria ipipugnet , velui cum febre 
Q ara 
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ardente elias; cum - Hydrope: Hyems 3; 
natura enim long? fuperior eft: Lieni 
vero plus agfert Horis. 


Os fimptomas da febre Etica faó 
mais perigozos naquelles fugeitos,. 
que tem para ella nativa difpoficaó,, 
e tanto, que alguns lhe chegaó a fett 
mortaes; principalmente fe aconte-- 
cerer em tempo favoravel.à mefma: 
febre; porque tanto ajudarà a effes: 
fimptomas, quanto o Eftio ajuda a; 
fazer mais activa huma febre ardente, 
e o Inverno mais perigoza huma Hi- 
dropezia. He mais perigoza que toe 
das aquella febre Etica, que proces. 
eer de queixa do Baco. 


AFOR. 9. 
hoe nigra, atque crueniá, fis 


di bonum. fgnorum abel mon valde 
EUN | ma- 


LuziTANO; Liv. 8. 243. 


malum: Morbum enim minorem declas 
MONI So HEUS di x ta 


INaó eftà. muito mal o doente, 
«ue naô tem a lingua negra, nem 
cor de fangue; porque a falta deítes 
fignaes indíca menor doença. 


. AFOR. IO. 


Hec igitur in febribus acutis go- 
dare oporier, quando quis moriturus 
fit, aut evafurus. 


He neceflário notar os feguintes 
fignaes nas febres apüdas, para pro- 
nofticaremos fe os doentes ha6de mor- 
ICT, ou efcapar dellas. 


 ^5ATFOR. II. 


Textis dexter frigidus, & con- 
vul/us ketbale, — oij. Es- 
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Esíriar, e fazer-fe: convulfo o» 
tefticulo direito , he fignal de morte. 


AFOR. 1% 


. ÜUngues nigri, & digitimanuum ,, 
É pedum frigidi ,.contra&i , vel remif- 
ff , mortem in propinquo efe f'anificant.. 


As unhas negras, e frias, inco-. 
lhidos, ou relaxados os dedos das: 
maôs, e pes; indícaó , que morre: 


por inítantes o doente. 


^ AFOR. I3. 


Labia livida, aut etiam re Oluta ,, 
E inver/a, & frigida, letbalia. | 


Beiços rochos, ou. decahidos » 
torcidos, e frios, fignal mortal. 


LuztiTANO, Liv. 8. 345. 


ATFOR, 14. 
55 fures frigide , 
Qe, leibales funt. 


V 


 pellucide , contras 


= 


Orelhas frias, luzentes, eenco- 


lhidas, fao fignal mortal. 
| AFOR. Ig. 


.. Et tenebricofd vertigine laborans, 
& lucet averfans , & fomno, ac ar- 
dore multo detentus, defperatus. 


"5 JNa6 dà efperanca de vida 0 en- 
fermo, que tiver Vertigens tenebri- 
COZas, ( 1 ) que naó poder veraluz, 
e€'que ardendo em grande calor efti- 
werífonolento. — |. AFOR.- 


(1) Persigem tenebricoza he aquella em que 
, Parece ao doente que tudo quanto vê an- 
— . dà em giro continuo. 
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AFOR. 16. 


Et qui in rabiem. aus. furit in« 
trepi de, € moda agnofi Cit, C neque aua, 
dit, neque intelligi, jam pari 3585s eff .. 


Eftà à moribundo; o doente, 
que invefte com furioza raiva, e que: 
naô conhece, nem ouve, nem. ene 
tende o que fe lhe diz, 


.AFOR. Ae: 

Morituris figna hec magis fiunt 
sanifella, €. ventres Mofes ate | 
Tf infiantur. | ao 

. Aos fignaes manifeftos do mos | 
ribundo fe juntaô a elevação, e in« 
tumefcencia do ventre. 


LUZETANOG LIV, 8. 2470 


o Goro cl 


oos Terminus veró martis eft , fi ani-. 
me calor fupra umbilicum. ad locum. 
Jepto tranfoerío [aperiorem afcenderit , 
O omne bumidum fuerit combullum. 
Pofiquam Pulmo, &-cor bumorem a- 
miferint., calore in mortiferis locis.coa- 
cervato, caloris fhiritus confertim ex- 
balat , utide totum cum toto. conciflis. 
Rurfus partim quidem per carues., par. 
tim veró per fpiracula in capite, uude 
viuere dicimur ; relinquens anima core 
poris tabernaculum, & frigidum , & 
mortale fimulacrum , uni cum Bile, 
& Sanguine, & Pituitd , & Carne, 
deditione tradit. 


Finda-fe a vida nos feguintes 
periodos da morte: Sobe o calor ao 
peito; confóme-fe toda a humidade 

wo (py Tg radical, 


rd 


So 
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. radical; perdem o feu natural humor | 
O Bofe, e Coraçaô , accumullando- 
fe neiles todo o calor; exàlam-fe jun- 
tamente os efpiritos; e defta forte 
ceffà o movimento : Sahem parte dós' 
efpiritos pellos pórgs da carne, é 
parte pellos da cabeça, na qual, fe- 
gundo alguns Filozofos, tem ávida 
o feu principio: Deixa finalmente a 
Alma 20 corpo frio, e feito bum fi= 
mulaczo mortal com a ua Colera; pans 
gue, Br e Carne. e 


INDEX 


Das Queixas; a que pertence cada bun 
dos Aforifinos de Hippocrates. 


we Primeiro numero fi ignife 
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